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Habeas-corpus" a mili- 

tares 

Opportuna e luminosa prelecção 
de Ruy Barbosa sobre o va- 
lor constitucional dos regula- 
mentos do Executivo 

Porque se esteja negando validade a cer- 
tas disposições do recente decreto que reor- 
ganizou a Justiça Militar, poireceu-nie oppor- 
tuno exhumar umas brilhantes paginas de 
Uuy Barbosa, muito a proproaito. 

Encontra-se esse luminoso estudo á pagi- 
na 33 e seguintes do vol 7° da "Revista Fo- 
rense" de Bello Horizonte. 

Eis o que escreveu o maior advogoao »ra- 
silciro; 

" A lei, allega a Appellante. "é elemento 
essencial, ao apparecimento do um direito". 

Um regulamento, pois, não pôde crear 
direitos; que, se o pudesse, "bem pequena 
dillferença, quasi nenhuma haveria entre a 
lei e o regulamento" (íl). Ora a vitaliciedade 
não s6 é um direito, mas ainda "uma dero- 
gaçõo do direito commum", (fl). Logo, con- 
clue, o texto regulamentar por nós invoca- 
do " í como se não existisse"; visto como 

dituieão do Xmpw-o. art. 102, 
n. XII, os regulamento era expedidos unica- 
vicnto (é a appellante quem sublinha) 
«unicamente para prover & boa e fiel exe- 
cução das leis. 

"Consigna a appellante entre aspas essas 
palavras, ao mesmo passo que invoca a 
Constituição do Império, art. 102, n. XII- 
Jnouloando-as assim por. textuaes no codigo 
fundamental da monarchia. Ora, nem <na 
Constituição Imperial, art.. 102, n. XII, tíem 
no lugar correspondente da constituição re- 
pubTk-ana (artigo n. 48, U) se aos de-- 
para o advérbio unioamonte aspado e 
pryphado pela appellante com o intuito ma- 
nifesto de oircumscrever, mediante uma dis- 
posição literal dos textos constitucionaes. a 
faculdade de regulamentar do poder execu- 
tivo «o« regulamentos dltoe do etmOUÇúa, 

chegar a esta noção inexacta, era 
procteo alterar oomo se alterou com a intor-po- 
laçào daqucUo vocábulo, a formula consti- 
tucional. 

"A nossa prlmelr» constituição, no arti- 
go 102, n. XII. sttrlbula ao Imperador a 
competência de "expedir o« decretos. Instru- 
cções e regulamentos adequados & boa exe- 
;uçfto das leis", 

"Esse torto, porém, não faz mais que 
enunciar um p-lr.clplo commum as constl- 
t uições -contemfwaneas. 

"A ttalian» estabelece: "II ro fa 1 decrebi 
ed 1 rcgolam»ntl ncoessoril per resecuzlonl 
deiw leggil, «enza sospônderno Tesservanzl o 
p-spensarno." (art. 6). 

"A belga estatuo; "Lo rot falt lea régle- 
nents et arrõtés nécessaires pour 1'éxécutlqn 
Jes lols, sana pouvolr jamais nl suspendre 
les lols elles-mêmcs, nl dlspenser de leur 
éxócution." (Art. 67). 

"Em França a lei constlfuelonal do 25 
de Fovorilro do 1870. art. 8. assento da ma- 
téria, se limita a dizer quo o Presidente da 
Republica vela © assegura a execução das 

«tv en survellle et «n ««sim» IVrõ. 
cutlon ". 

"No Tmtsrto da Allemsnha n constitul- 
jão em vigor U6 de Abril do 1870) determi- 
na que "o Imptrador promulga e publica 
as leis, e vela peit, sua execução." (Art. 17. 
Tlareste: Les const. modem., v. 1, P. 140). 

"Segundo a constituição prussiana, artl- 
»o 45, "o rei ordena a publicação das letis o 
jxpede os regulamentos neoessarioa & exe- 
cução ." 

"Consulte-so, pórém, a tlieorla, a juris- 
prudência, a historia constitucional, em todos 
esses palzes, e verifilcar-se-ha que, pratica- 
mente. em cada um deiles, o texto da lei 
fundamental recebeu da interpretação limi- 
tes bem diversos daqueiles que a estfçita 
linguagem dos textos lhes parecia traçar, 

"Commentando, por exemplo, a formula 
italiana, observa uma das maiores autorida- 
des constitucionaes; "La locuzlone non 6 
eaatta, imperooché oltre al decretl ed ai re- 
gulamentl, che ocoorrono per la, esecuziono 
di loggl doterminate, é vicstiori forno altri 
per necessltã di slato. 11 contenuto dei Go- 
verno e deirammlnistrazione non si esauvl- 
sce nelia pura esecuzlone delia legge." (Con- 
tuzzl; Tralt. di diritto costit., p. 405-0). 

"Gneist, o grande mestre, na sua grande 
obra de direito administrativo, divide as ma- 
nifestações da attribuição regulamentar em 
tres ramos: decretos independentes, em que o 
poder executivo obra sobre »1 nos vários do- 
minios constitucionaes da administração pu- 
blica, ainda não oceupados pela legislação; de- 
cretos executivos, cujo objecto 6 a appiicação 
:1e normas geraes, enunciadas nas leis; decre- 
tos autorizados por deliberação legislativa es- 
pecial (L'ammlstraz. e 11 dirit. amininistr. in- 
glese. Trad. Ital., vol. I, pag. 125)., 

Na Inglaterra, cujo organismo adminis- 
trativo serve do termo As dedudçõe» do sábio 
professor allemão, durante a maior parto do 
leoulo transacto, como nos tempos anteriores, 
As l«i« Mniuu» o mais aí-cnntuadu òarri-tíi 1*C'- 
gulamentar. O campo reservado nos demais 
paizes A acçâo regulamentar do governo era 
alli dominado quasi exclusivamente pelou 
actos legislativos. Nos vltimos quarenta an- 
nos, porém, se abrio ao poder executivo am- 
pla esphera de activldade nesse terreno, me- 
liante cláusulas de autorização, que hahili- 
lam a corõa a prover e innovar por decreto 
em assumptos até então commeltidos privati- 
vamente A alçada tradicional da lei. Entra- 
ram assim em uso corrente no Reino Unido, 
que dantes quasi as desconhecia, as tres es- 
pecies de regulamentos em voga no conti- 
nente: os regulamentos independentes; os re- 
gulamentos de execução; os regulamentos de- 
legados; (Cammeo, Primo Tratt. Comp. di Dir. 
Aviministrat. di Orlando. V. I1X, pag. 121). 
Mas foi sobretudo na ultima dessas Ires clas- 
ics de regulamentos que essa mudança nos 
jostumes e instituições brltannicas assumio 
tm desenvolvimenU) sorprendentemente ins- 
to. autorizando o parlamenlo a Rainha a pro- 
nulgar actos da feição mais caracteristlca- 
mente legislativa com relação ao oommerdo. 
lo direito de propriedade, d liberdade indivi- 
dual, reformando leis aduaneiras, reorganizan- 
do o almirantado, instituindo, estendendo, re- 
forçando com poderes cada vez mais consi- 
deráveis a policia da hygiene. (Gneist, Joc. cit. 
oag. 127-8). 

"Desde que na própria Inglaterra essa 
«'asticidade Já se reconhece ao poder admi- 
nistrativo, bem se poderá calcular até ondo 
rai ella em França, onde as sós restricções 
unanimemente observadas a tal respeito são 
as quo deiSnio Maçarei: "Os regulamentos 
não podem nem crear poderes públicos, nem 
auiorizar impostos, nem estabelecer penas, 
nem damnar aos direitos públicos dos cida- 

dãos, nem estatuir-lhes, como quer que seja, 
sobre os direitos privados, senão para des- 
envolver os principies, cujas conseguencias 
lhes cbnfiar a lei", (Oours de droii. admi- 
nistr., v. I, p. 50) —• Raiga: he powv. 
reglem. du, preaident de ia républ, p. 72-85). 
Isso quanto aos regulamentos espontanea- 
mente expedidos pelo governo em .virtude da, 
sua autoridade. Aliém desses, temos alli os 
chamados "regulamentos de ndmmiletração ' 
publica", a saber, os em que o chefe do 
Estado obra por autorização, delegação ou 
prescripgão dp legislador, 

"Ahi, contra os votos dissidentes de al- 
guns publicistas notáveis, como Eamein o 
Berthlémy (Itevue Pol. et Parlem., jan., 
fevr., e ag. do 184), a doutrina geral, ainda 
não abalada, é que os regulamentos, assu- 
mindo physionomia legislativo, constituindo 
uma legislação secundaria, não estão sub- 
mettidos áa barreiras ordinárias do poder 
regulamentar. (Maçarei, tom. I, p. 52. — 
Batible:Droif. pnbl. e adm., tom, III, p., 67 
e seg. — Ancoc: Confér., tom. I, 3' ed., 
p. 124. —• Ducrocq: Cours, tom. 1, P- 85. 
— Laferrière;) JurUilct. .ídnuniot., tom Jí, 
p. 11, 434 segs. — Raiga: Op. cit'., p- 
144-77). Em ultima analyse, um só limito 
so lhes joõe: o de não violar as leis e re- 
speitar os direitos adquiridos. — (Orlando: 
loo. oit., p. 123), 

"Não ha monarchia de tradições mais 
liberaes que a belga, e, comtudo, alli também 
so admitte quo o rei actue, "supprindo a 
acrãrt^, 'inWlegislad -r". quandj lha dol»- 

* kjü Mbj. <' .. —i-, - — 
gar expressamente. (Giron: Le droit admin* 
<tc la Belgiq., tom. X, p. 93). 

"Note-se: não advogamos opinião nossa; 
clngimo-nos a registrar faolos de notorieda- 
de írrefragavel. Em presença, doiles, na pra- 
xe de todas as monarohias conhecidas, a no- 
ção, elementar a todas as constituições, do 
que os regulamentos se formulam para exe- 
cutar unicamente a« leis, ficou reduzida a 
uma "ficção". (FUZIBR-HE1ISMANN: La 
séparat. des pouvgirs. p. 313.) Contra todos 
os esforços da theorla jurídica, o principio 
daa delegações reemorge sempre "como re- 
gra consuetudinaria, que surge naturalmen- 
te, quando as circumstanclas a impõem '. 
(RAlQiA, op. cit. p. 156.) 

"Não ó tudo. Um escriptor -de primeira 
ordem num livro cheio de brilhantes pontos 
de vista e inluiçõe» de largo descortino, 
acaba de formular-lhe a theoria Jurídica em 
considerações dignas de estudo: "No que se 
chamaj delegação", diz elle, "delegação não 
ha so qutoormoo flcnifSur por •vocábulo 
que, em certa o «lolerndnaUa espreb. irans- 
imttisae ao chefe do Ketado o parlamento um 
podor privativo deoto. Isto fóru de todo im- 
posslvcl. O quo houve, foi um soor-bi entre 
o governo o o iMiriamento, ao . ixarem a «uu 
maneira do coiUboraçio. ;•<; ; «abelooor «l« 
uniu regra gera). Es-H« ««"oõt^fo na11 é sn"- 
conetltuctonai, pola, o que a constItu cao ••xi- 
ge. é eó a ool labora ;4o. o essa >-oilaboraçá" 
subsiste. Quanto, em um.i palavra, unm iel 
formal Incunubo ao presidente da republico, 

esto o aocelta, lavrar um regulamento d« 
administração publica, o que ahl temos. <■ a 
consagração expressa d» utn pacto quanto ao 
modo oomo se terá do «ffectuur a ooilaDoru- 
ção entro o« dois orgoàn- •—>- 
prias ussumptos em quo 
tocar a® parlamento, In 
dente só a promulgação, 
boraçào o quo ao altera, 

regulamentar delegada, pela sua continui- 
dade e pela sua amplitude, constituio um 
verdadeiro direito' consuetudinario, cuja au- 
toridade só negará quem desconheça a ver- 
dade, já agora elementar na sciencia polí- 
tica. de que as constituições escrlptas, ainda 
quando presumam da rigidez inculcada no 
tocante á americana, são dominadas, amol- 
cfartas o transformadas .pelas constituições 
rão escriptas, que a evolução d-a vida real 
ihes impõe. 

"Na organização thesma do nosso direito 
privado tiveram grande parte esses actos da 
administração por mandato do parlamento: 
para a do nosso direito publico a contribui- 
ção deiles foi, naturalmente, ainda mais 
desenvolvida. E, se olharmos em particular 
a das n ossas instituições administrativas, 
nos certificaremos de que deve a existên- 
cia em sua maior extensão a essa especie do 
actos. De sorte que, se lhes contestássemos 
a validade, em nome de uma doutrina ab- 
stracta, do que os factos vão zombando 
no mundo inteiro, daríamos em terra com a 
construcção do nosso direito administrativo 
quasi toda. 

"Ora, dada por lei uma delegação, até onde 
vão os seus confins? Até onde forem, eviden- 
temente, os confins da intenção que a ditou, 
logicamente Interpretada conforme o signifi- 
cado racional dos seus termos. Ha de ser ex- 
presso, é certo, a delegação; mas basta que o 
seja na redacção do seu enunciado, Tudo o 
que nelie se abrange, abrangido está- na auto- 
rização, ainda que ello o não especifique. Ex- 
presso não quér dizer especificada. "A dele- 
gação para publicar um codigo commerclal, 
por exemplo, não pôde Justificar a publicação 
do um codigo penai, e vice-versa." (Tratt. 
Compt. di Dirit. Amministr., di Orlando, v. IIX, 
pag. 180). Mas tudo quanto razoavelmente se 
comprehender»em a noção juridica de um co- 
digo penal, ou de uni codigo commerclal. se 
ha de entender comprehendido na outorga 
dada para fazer um codigo commercial, ou 
um codigo penal. 

"Semelhantemente, no poder que se delega 
para a reforma de uma repartição, ou de um 
srviço, não se autoriza cousa nenhum além du 

.ií* v » -.-i. u a»») 
que a Interesse, está ipdubitatt-lmenic autori- 
zado expressamente. Porque, manifestamente, 
desde que os termos da autorização oommet- 
tem, sem reserva alguma, ao Poder Executivo 
a reforma toda, nessa totalidade cabem todos 
os eleràentos, partes e conctições da reforma. 
E que significa reformar uma administração 
ou um serviço? Dar-lhe organização nova. 
Com que fim? Com o de apertelçoal-o. gran- 
geando-Ihe a maior somma possível de melho- 
ramento. Reformar é, portanto, melhorar, 
reorganizando-. Ora, toda a reorganização de 
um serviço tem dous aspectos essenclaes, ou 
consta essencialmente dp duas partes: a sys- 
tematização das funeções e a selecção do pes- 
soal, Logo, dentro está da reforma autorizada 
o Governo, emquanto cuidar racionalmente de 
melhorar o serviço, cuja alteração lhe confiou 
a legislatura, no jogo das suas tuneções o na 
qualidade dos seus agentes. 

"Tem de nttender a ambas essas exigên- 
cias, mas á secunda ainda mais do que á pri- 
meira: dar ao trabalho o melhor roglnwmto 
é multo, zttie ainda mais é dutul-o do um corpo 
de empregados i upnz. " 

Aseim faltou o Immortal eoíi»lructor do 
Jireito conslltucional brasileira. i 

Aatolpho Rezende. 

IDÉAS PEDAGÓGICAS 

. a decisão costuma 
cumbindo ao prcsl- 
6 a fôrma da colla- 

o mui 
matérias poderá 

ente 
naimente. Ainda nc- 
entregar a dollberuç 
mantendo o parlam 
Collaboram d<.-r.irte sempre os dota. nem « 
constituição rígida, nem a lol dc_ compeu-no^i 
se infringem, e não ha delegação: i Lt. x 
DUGUIT; Êtud. de droit puhl. tom. II, 
p. 344-G.) 

"Mas, valha, ou não, « theoria ex- .lra- 
tlvn do 11 lustre professor, certo é que as mes. 
mas constituições rígidas, ainda no pai* que 
dollas nos ofíerece o exemplar mais eminente, 
não rc lograram aubtruhlr a essa especto de 
necessidade, prevalocento ht»Je em toda a 1 vir- 
te sob cuia forca, cada v«* maior, tira os 
parlamentos descarregado tamanha parte, da 
sua tarefa no poder executivo. Os que no 
Brasil costumam profligar (e deste numero 
somos nós) esse desvio do rigor constitucio- 
nal, apoiam a sua critica na opinião dos 
ootislltucionallstas amerkanos. Cooley; 
Cpnstit. lÃnillatlons. p. 137 — J. Barbalho: 
Const. Fcd. liras. p. 50). Mas, se entre nós 
se conheoesse o direito administrativo daquci- 
la republica, veríamos que elle registra o não 
condrmna a pratica também conhecida 
no.i Efadoa XTnidos das delegações iegisia- 
tivas. O mestre na matéria, alli é Goodnow 
cuja licção, a proposito dos poderes adminis- 
trativos transcreveremos: "Principal nmong 
them is the ordin.ance poxver xvhlch innumc- 
rnns insta nccs. Congress has delega («-d to 
the presiden-t and which the presidem may 
exerc-lse as a result of such a dc/rgation.., 

"The aeta by meana of which the pro- 
sident reform hls dutles are either of a ge- 
neral or a special charater. Those of a ge- 
neral eharater are either reguiatlons or ins- 
tructlons, the difference betwteen being that 
the foinior hlnd both the officials of the 
govorr.emont and the cltizens as a rrsult of 
the fnet that Congress has dclcgatcd to the 
Prrsldcnt the poiccr to issue them." 

Frank J. Goodnow: Com para tire Admi- 
nistrativo Imw. New York 1893 Vol. I, p. 72, 
£8, 29.) 

"Noutro mgar, amaa» 
"T-t has already been shown that orit- 

hances" (decretos) "may be classified as In- 
dependent, supplementary, and dclcgatcd; 
and that while, in monarchical governemeaís. 
the executivo has the rlght of suppiemen- 
tai-y and In same rases of independem ord'- 
nance, in the United States lhe cxesullve 
has siniplg the right of dclcgatcd ordUniacc." 
(96, v. IX, p. 110 — 11.) 

")> modo que, emquanto os thejristos 
ibi-aaiieipoa subornais estar com o modelo 
americano, enjeltando os regulamentos dele- 
gados, ao passo que admitflmos como irre- 
prehenslvois os regnilamon os Independentes 
e os do execução, nos Estados Unidos o qn© 
rege, oomo so acaba de ver. é o principio 
dlumetraimente opposto, desconhecon.'o-so 
alli os regulamentos quer de execução f*up- 
plomentary) quer de acção nropria do gove"- 
no (independente), e admitUndo-se "xi-i-iVi- 
yamente os regulamentos delegaflos (doieg.i- 
tod ordir.anees). 

,, t>1'tra autoridade americana das inala abalizadas, o autor dos flssngs on Oo- 
rcrnmeat, livro dos iiigjs no n-eís xu, tHtr 
raturar pontu-a améncana. testemunha, «uma 
obra mais recente, o mesmo facto: 

'In America the authorlty .to makc regu- 
iatlons is dclcgatcd bg the legislaturc cau- 
íousig. and apart from such an express dc- 

legation no offlcer of the govemment has 
liower to issue any ordinances wlih the force 
of law." (A Lawrenre Lowx-li, Govemtnent* 
and parties tn continental Lurope. Boston 
1-896, vol. I, p. 45). 

"Ahi está como a nossa inexperiência do 
' egimen actual confunde o inverte a imagem 
do modelo, que tem em mira copiar. Habi- 
tuados, sob a monarchia ao uso, pelo Go- 
verno. desses tres generos de regulamentos, 
onde cuidamos irh/.ar o typo anglo-americano, 
é no fazer precicnmcnte o contrario do que 
oHe representa. Aüfts. como os Estados Uni- 
dos offerecem á nossa, escolha, juntamente, a 
theoria constitucional e a theoria administra- 
tiva, entre si o]ipostas, não nos parece quo 
os nossos JurisconsuVos adoptem o roteiro 
menos seguro, optando pela primeira, com- 
quanto lhe duvidemos da força para resistir 
á torrente victoriosa dos factos, conspirados 
hoje em a-lliviar os parlamentos do excesso de 
sua tarefa, qulnhoando cuda vez mais larga- 
mente a administração na obra legislativa. 

"Como quer, porém, que se oping sobre 
a questão no que entende com o spstcma re- 
publicano, é impossível deixar de conskle- 
ral-a resolvida quanto As const tuições par- 
lamentares, cuja universalidade, assim na 
theoria como na pratica, e ainda entre os 
exemplares mais liberaes, como o belga, de 
que jA nos occupamos, autoriza amplaiuente 
os regulamentos delegados. "Em todos os 
paizes", diz Goodnow "in ali countrict, the 
heads of the various executivo deiiartments 
and the various local authorities, have the 
right of dclcgatcd ordinancc," (Op. cit., 
v. 11. p. 111). 

E. (l)Cni que entre nós vários theoristas 
tio regimen imperial, inspii-ando-se no exemplo 
da Inglaterra, hoje por ella mesma refsgado, 
e na ficção inscientifica da separação abso- 
luta dos i>oderes, crganicamente inconciliável 
com a physiologia do principio parlamentar, 
averbassem de inconstitucionaès as delega- 
ções legislativas, o certo é que os grandes 
expositores do direito administrativo cm sua 
mais alta expressão actual lhes tent com- 
provado juridicamente a legitimidade, t que, 
sob o Império do Brasil, o uso da faculdade 

Até hoje. não nos lembrftmos de, sequer 
uma vez. ainda que muito rapidamente, ha- 
vermos aberto livro ou revista dedicada A 
pedagogia. 

Tal não significa entretanto que nos Jul- 
guemos desprovidos da capacidade de apro- 
ciar umas quantas questões pH/igogicas t om 
du alçada do critério 'o du aabedoriu cnni- 
muna. 

Não ha nisto o munor desejo do parecer 
original, mas tão só a dlffiquldade em aceitar 

r*«w\nrrox-*•<«« «sA iÍXjVTX1 1>T. > IS • * o . o*"*' »» » o- • l> Ire.< V»\J vvso* 
vêm da experiência do magistério, das re- 
cordações doa primeiros tempos do csiudo o 
prinolpalmentc do bom sonso. 

Demais, sempre aontlrnos uma invencí- 
vel antlpathla por tudo o que diz respeito a 
escolas philosophlcas, e a toda a interminável 
série de cangas IntcIIectuaes a que o espirito 
so veja na imminencla dc se snbmetter. 

A melhor phllosophia é sempro Incontcs- 
tavelmonte a nossa, o mais sahlo doa guias, o 
senso commum: os livros quo esboçam sys- 
temas, podem o devem vir depois, para com- 
pletar e robustecer o raciocínio. 

A experiência do magistério tem nos en- 
sinado que a maxlma necessidade do ensino 
no Brasil está preclzamente naqulllo em quo 
menos parece haverem insistido as autorida- 
des com a grave responsabilidade da instru- 
cçuo, ' * o. 

Votam-se leia, fazem-se reformas, re- 
unem-se congressos, o oontlnuamos sempre, 
professores e estudantes, a braços com a 
grande falha, —• a carência da livros dldacti- 
ros do valor- razoável. 

Todos os annos publicam-se obras indi- 
cadas pelos conselhos do Inatrucção, a estu- 
dantes deste ou daquelle estabelecimento, 
mas a facilidade com que vão sondo substri- 
tuidas por outras, nem sempre melhores, 
prova, sem duvida, o descaso com que ngem 
aquelles, quando cuidam em semelhante ma- 
téria. 

O mal por isso não advem tanto da in- 
existência do taes livros, como do seu precá- 
rio vaiot- intrínseco, ou por outra, de não nos 
havermos compenéTrHcfo sinceramente de que 
abi A que está a grande falha.. Dir-se-hla, 
num devaneio de SasTuSgom, que os respon- 
sáveis pelo ensino no Brasil, (aliam em li- 
vro.3 didaoticos, por méra convicção theorica, 
mas não intimamente sentida e apprehendl- 
da no exerclcjo do ensino quotidiano. 

O estudante brasileiro que trabalha para 
viver, freqüenta blbllothecas, 15 revistas, 
manusea, ás vezes, tratados acima das suas 
forças, toma aulaa a 'coliegas mais adianta- 
dos, já atfeitos ao metfiodo do professor, e 
não raro finalmente, sabe-se mal no exame, 
quando não morre do tuberculose." 

Em situação mais embaraçosa ainda fica 
o examinador. Este não publicou compêndio 
sobre a matéria, entre outros motivos, devi- 
do á instabilidade dos programmas, d'nhi 
condescendler cm errtos passíivbis dc irepro. 
vação em situações normaes. . 

Haja no Brasil livros didac ticos dignos 
de tal denominação, c não haverá no mundo 
estudante mais appllcado quo o brasileiro; 
emquanto, poréní, semelhanto necessidade 
estiver de pé. outra cousa não valerão as re- 
formas senão para crearcm lugares desti- 
nados á lista, em todos os tempos grande, 
de gente desempregada, O livro dldactico é 
q coroamento da obra, o alicercie e o pro- 
gramma uniforme. Cada escola official ou 
otficlalizada adopta programmas de ensino 
approvados pela respectiva congregação, que 
não obstante, em regra, vota, sem pestanc- 
jar, do accórdo com o professor da cadeira. 

Um estudante transferido, no meio do 
anno lectlvo, de qualquer estabelecimento de 
ensino para outro congenere, vai, não raro, 
deparar com programma diverso, quando não 
se vê forçado a adquirir novos livros e a es- 
quecer, por desnecessário, tudo o que já hou- 
ver aprendido. ' 

Da mesma forma por que lia padrão do- 
numero de disciplinas e seus respectivos lu- 
gares nas varias series do curso, assim tam- 
bém devo, haver, para todas as escolas offi- 
ciaes ou ofíicializadas, programma uniforme 
destinado a cada cadeira ou secção. 

Si algum professor sentir-se intelleqtual- 
■morpe constrangido em face do pragramma 

que vier de ser Rd0pta(jOj nem p0|:. jsso ser. 
lhe-htt diftloll, guindo-o, fazer-lhe a cri«|a 
O preencher-lhe as 

Tal hypothese aliiis> niXo
L ó •facll dc se ve.. 

«ficar, uma vez qu.0 a elaboração de pro- 
grammas resulte do entendimento previa on- 
tre professores da nlesma saCgão, embora de 
institutos diversos. 

Discordando porwura os aIIuUidos , 
fessores, então deve a , como arbltl. 0 
Conselho Superior di, Ensino 
™ Ím^h0 0 l)r°»1'^nima otíicial, a lllteratu- 
ulto sn ni^hè ;a01 (tc Prever, ha de tomar !"1!0_8^rpühen'lentc, o talvez nem «quer. seja mais necessarli. f o compêndio. 

!ivr? pode anteceder, sem 
bihnrVu rcvIstyj; do natureza identloa, ctV- 
Uantcs .P01' Pr ^i.ores e mesmo por ostu- 
  nos 'y (uecoremos da aoíreguldâõ y» q e temos ylsi., estudantes procurai-, co- 
mo o mais precioso auxilio, revista ou jorna., 
, PPf ycaso haja artigo de professor so bre ponto do prügraplma 

,,P Drcfessor dP 'ágora não escrevo sobre a disciplina, bvro., oxl amigos, exactamènte 
.-oi ter u presentim.jjj^n da p. gastar o tempo 
em assumpto a. sei- om pveve tempo despro- 
zado, como matei-ia extra-progi-amma. 

Ainda insistindo .sobre programma e li- 
vro didactico, i- pa/t< .nte a faita je tacto com 
que agimos a rospei f0 

Passemos ao ca sü concreto, ao exemplo, 
remos sobre a mesa uma grammatlea 

portuguoza elemonUicxcelienle llvrlnho, on- 
de muito en.slnamej p,, mp vamos apprcn- 
ütndo ou recornandi 

A grammatlea entretanto é elementar, 
quer dizer, de prlrs ie(ro gxá0, destinada por 
conseguinte As ç* 
Pois bem. ahi st 

[■ias do curso primário, 
nconlrnm noções do l>a- l.ev ras ox> tonas, . mónymds, de prótbese o 

quacs nunca, nem 
uai precizará saber pa- mesmo um intell. 

ra fallar 
Noçõó 

digna de ser 
por isso qu 
uma ns 

i1©!- quv 
dò uma orían... 
decorar semcllio 

Não seria, 
ções fosrem e! 
sobre as sim 
phla, sobre a, foni 
ncros, sobro a con, 

/us regras de ■ rdancla? 
O resultad 

sempre, ehegadi 
pletou o progmti 

stituem matéria 
urso superior, 
um luxo que 

msar a intelligenoia 
ou de 12 annos, em 

as? 
oavol que taes no- 
e que so insistisse 

v regras de orthogra- 
k^Bo do plural e dos go- 

1 ugação doa verbos, sobre 

Ue o estudante quasi 
do anno, não com- 

, ,, , . aprendeu frioleiras 
o ficou 'scàr :Zr 'Xr ^nalnt*~eCtU^ 
maneoeu como mui;vei^8Vn

a oP T" Y*1'' 
luta innoccncla, : :'^Do ***T 
ruj0 cqpelto ao emprego do 

bem 'T^ueainda 

■ma 

longi 
è-i 

noçues ou rlevien 
ensino, etementoi 
do tudo. Isso 
voi-dadeiro, m*a, d, _ 
coijHt It ue erro. c , 

Elementos d. 
gnlflnar o esson- 

Iríamos multo 
criticar, rõi alguns 
lutiSfno das dòffnrt^ 
denominações, fwir 
aqui. 

A uniformldfl" 
OAitce ainda muit" 
do coiiaclcnola. 

A affimuclo, 
tada e escand.i los ' 
dn verdade. Tenha 
quo não perde pt"" 

iReferlmo-nos 10 

Psychologla e da In*> 
Ha algum temp- 

strucrão Moral 

tear as palavras' 
Vi Nas altas regiões do 
i*r dizer um boradlnho 
" sop leilcologlcamonte 

le vista dldactico, 

'-.i 

isrlpllna deve sl- 
nontog ossonclaea. 

se qulressemoe 
dldsctlcos, o fu- 
a pedanterla daa 
ilretanto ficamos 

grammas tem al- 
i", — a liberdade 

rjnr de n 
mesmo., 
o leitor 

eraj . 
«sino 

algo dispara- 
é a expressão 
paciência, por. 

da. Lógica, da 
oçío Moral e Cívica. 

• Um professor do In- 
11. incluio no seu 001Pedro. 

i v 1,111 Pon,0 due (nd 
llidade do vinculo 

('gein á moral cathollca. 
■ aiado Uch brasileiros; 
da liberdade dc con- 

3 elle um protesto lrrl_ 
a extrauho arruido. 
c houve protestos, em 
« ouse!,-nela, no dia em 

■" prsgar a moral hra- 
ousa talvez pelor houve 

iOgioa e Psychologla 1 
dada ' 

dizia respeito 
matrimonial. 

Era uma hi 
Isto é, a da qu 
no emtanto, em not,A 
aelencla, houve • ou t 
tudo. que surglo "• 

O pelor foi qtíé 
nome da Ubt rdftdc 11 

que um professor v 
silelia; bnl es disso, 
que passou em silo 

O progn niro.i < 
do Colleglo PfÍTO ..... 
aos respretivo» exati "" 0 ' , fac"0 

mo eetahelorlmento, . ^ ,n, ,?eí" 
o merecido rumor ■ Até hojo 

l«emoe. ha poliu    
Psychologta, Lógica ' m Programma do 
phla, do Colleglo pwL^?ftorla <,a aro H, para o anno do 

Sabe o leitor n , ,, . 
Num programm ^ consistia? 

phla Positivista, col, ens,no de Phlloso. 
que se exnmlnavam1 P^ucnas variantes em 
mldos, idéas geraes .n P1"®5»» e em oompri- 
losophlcas.' d0 outras correntes phi- 

d")as phllog-rh'" .. . .. „ . 
sentia o chelrT^ espiritualistas, mal se 
rlallsmo. oom ' ,«ui(.?^Pen8aCÍ0',0 mate- 
■honra, tomava,?.. P?!Uí^lsn?0 eiIí ,uRar de 

Era um lÜL maximas larguras, 
sobretudo posi^^n,ma WAtorlalista. mas 

clamadorUeTaItd^^'l,"?o Positivismo, ac. 
oia e do laic; ,s m, a ."ber<!ad

]
e do conscien- 

na Constituição? estado, assegurados 
serem ambos ob ''"c costuma allegar 
religião. sua• annuncla-se como 

Mas em que ,,  „ 
So o PositiDg "am?" • .... 

gramma é da H>p'no„iv e 0 Pro- 
forencla, em sut nf0 hu

(,
nif° ««"a pre- 

prlclploa, maxlni' "'f' ,"n Attestado Aquelles 
o n phllosophia I,ür httv.er entre a ""««o 
luta .-.tnnlàmie? Orr0spondente- a mals a,'80- 

Não ficarem», 

Jesuíta, cm »cnla. ill"8tre « austero Padre 
de um caso quol®".®^ pubUcaV a narrativa 
onde a Uberdadef.fPant;r num.paiz   . ,. . -He Consciência fosse mesmn 

aqui. 

uma reivlndioaçí 

Ora 
cotio. So ou ■ 
provado. 

Admittir 
raado do m 

que aquella 
teria sido m 

Pois ben 
biento, em t 
do Lógica e . 
da liberado d > 

consciência fosse mesmo 

ou menoasCtas8Dor'S,"hla Paa8ado Pouco mais 

rN,einmebeU. tardinha. a visita do um discípulo que aca3ava de fa31er exAme ^ 
í flZ1 0 P"yÇholCgla no Collegió Pedro 11; tomo o inoanio |ho annunojae3e sorridente 
a approyaçâo con nota altn perguntou.lha 
que ponto cahira. 

r- Alma. 
TVi 0 "T você?. 

funoçOesTero^ alma é 0 conjuncto daa 

—- Mas m.u filho, pois eu não lhe en- 
slnei tantas vt^g a rt,huter as theorlas ma- 
tenalistas, o n-®verdade que você acabou 
concordando c< iimjg0-» 

"" o Sr. está muito ofro- 
se o contrario, seria re- 

me o menino fosse to- 
Vcido pânico do oxaml- 

facll comprehender 
a do sobicaatto não 

ii;ão de crianças. 
dc creado um tal am- 
exames o programmas 

egia, (oi que, em nome 
consciência, houve quem 

protestasse cor tra um ponto do programma 
do Instrucção Moral o Civica em que se aí- 
flrmava a lnf,aoiubIIidado do vinculo matri- 
monial, aliás o principio dominante no Co- 
digo Civil. 

Quer dizer otie emquanto esteve na cçrtlem 
do dia, a sustentação do sectarismo materia- 
lista, num colleglo official. por signai, o col- 
legio padrão, tudo correu em silencio; mas 
quando um professf- insurgio-se contra a 
dissolução da família, cahlo-lhe o ralo em 
cima. 

Com tão raplda exposição, umi certeza 
nos fica", o é qua a Uberdadj dc consfiencia 

o laicallsmo do estado, que ambos insti- 
tuíram o cidadão o o governo livres, mas n.u» 
atheus. bem como o ensino official da Psy- 
chologla c. da Injatru JçHo Moral e Cívica, 
só tiveram um objectivo verdadeiro, enibora 
encapado, — a campanha a prol do materia- 
llsmo e seus derivados. 

A liberdade do consciência, aliás garanti- 
da outr'oru com maior critério. pe'a Consti- 
tuição de 1824, e o laicallsmo do estado, igua- 
liiram tudo: a religião que fundou a família, 
a sociedade c o estado brasileiros ás que vie- 
ram vindo depoin. 

Lançada a perniciosa s>>-uteira, o quo 
não Se fez sem muita borracheira oratória o 
Htteraria, o ma.terialismo alçou. o topete e 
começou a pregar, com visível assanhamento, 
a nocessu/le do. ensino da Psychologia, o 
qual, superintendido por cathedratico do gru- 
po, seria o seu grande aicovitelro. Malícia do 
mesmo genero promette- diga-se «.m nota a 
margem, a estrondosa these da emancipação 
da mulher, obra que se ha de impor, mais 
no domínio dos factos qur. por leia, na pro- 
porção das conjunturas da luta quotidiana, 
cm beneficio delia mesma ou quiçá do próxi- 
mo; mas que vem sendo chocalhado por ma- 
terialistas e radiicaes, (excepção feita, neste 
particular aos positivistas), ambos esses mui- 
tos conhecidos p.fós cia mesma laranicira, no 
Jndisfarçavei proposito de atirar a mulherl 
para fora do lar, ás mais das vezes ao op- 
probrio, ao ridicuilo outras. 

Destino idênt ico ao do ensino da Pyscho- 
logia, era rescrv -ado â Instrucção M. o 
Civica, mas como não houvesse tomaáp pos- 
se da cadeira, nenhum figurão do materia- 
lismo, grande foi a sorpreza nos arraiaes. e. 

na primeira opportunidade, veio o protesto 
contra a moral catholl^i, em nome da liber- 
dade de consciência. 

Estivesse ao nosso alcance, reformar a 
Constituição, e restabeleceriamos o Catholl- 
clsmo no seu antigo lugar, se bem que res- 
tringindo muito o Padroato Civil: uma vez, 
entretanto, quo se acham em vigor o laica- 
llsmo e a liberdade de consciência, precizamos, 
antes cie tudo, garantir ao povo brasileiro o 
direito de ter fé. 

Para tal, a primeira cautela ha de ser to- 
mada no Departamento de Instrucção. 

Os programmas de Lógica e Psychologia 
precizam de cuidadosa revisão por parte do 
Conselho Superior de Ensino, de fôrma a, em 
■vez de seguir esta ou aquella corrente, fazer- 
so antes unia criteriosa distribuição dos pontos j 
da matéria e, em caso de controvérsia, uma 
resenha das principaes orientações do pensa- 
mento. 

E" verdade que o programnvi, de Phüoso- j 
phla do Colleglo Pedro IX, ahi comprehendidos ] 
os de Lógica e Psychologia, appareceu esto 
anno, muito aceitável, e no de Instrucção 
Moral e Cívica, se não vingou de fôrma cate- 
gorica. o ponto causador de protestos, em todo 
o caso está redigido do maneira a perniíttir 
ao cathedratico a sustentação do seu modo de 
ver. 

Esta circumstancia, entretanto, não dis- 
pensa o futuro programma padrão, porque o 
sectarismo materialista tanto tem de grosseiro 
quanto de petulante, e, logo que possa, ha de 
foitar á carga, insistindo na orientação do 
seu credo. 

Faz-se mlstér, na elaboração do pro- 
grnnima do Instrucção Moral e Civica, não 
confundil-o com o da cthica. Nesta ensinam- 
se e.s fundamentos philosophicos da moralf 
naquella a do paíz, no Brasil a brasileira, 
aJIudida vagamente no art. 72, S 5", onde se 
prohibe qualquer offensa 1 moral publica o 
ás leis 

Refere-se o paragrapho a cemitérios, mas, 
mtelligentamente interpretado, a tudo o mais; 
assim 6 que o Codigo Civil, (lei ordinária é 
verdade, mas em c rios casos Interpietativa 
da con st 11 u cj o pPijad t). no artigo 17 da lei de 
IntTóducção, tratando de leis e sentenças ex- 
trangelras. dá-lhes validade no paiz, comtanto 
quo não offendam a soberania nacional, a oi- 
dem publica e os bons costumes. Quer isto 
dizer que a Constituição brasileira e a lei ci- 
vil Itnpllcltamento declararam que a moral 
brasileira existe, com feilío proprio. Em que 
pese a unidade dos proc .tos visceraes da ver- 
dadeira morai, todo o povo que se respeita 
adepta uma moral sua. e o Brasil ainda não 
abrio mão disto. Tudo portanto que o mundo 
cryatalilzüu, por obra e graça de Jesus Chris- 
to e seus Apostolos e constituo invariavel- 
mente o cerne da moral brasileira, não pôde, 
som attontato á Constituição, ser infringido 
pelo programma da alludida disciplina 

Este consequentemente, na medida do po«i- 
Bivél, eni face do laloalisrao do estado, ha ds 
se inspirar no Decalogo, o nosso fundamentai 
codigo do honra, e em prescrlpções eathollcas 
correlativas, sob pena de constituir irrisório 
modelo do vulgaridades ethicas, ou grossei-. 
i-o assalto á civilização c á moral brasileira*. 
A ultima citada com respeito no artigo 72 da 
Cohstltuição o na XjeI Civil. 

KVito isto, nada mala justo que, expondo 
o ponto relacionado A phllosophia de aua pre- 
diloeçfio, sustentar o decente o sou modo de 
ver: em todo o onso não flraeA o estudante ad- 
«trh-to ao aectarlamo do mestre. 

Como complemento ,faz-:>e mister, que aoa 
exames destas disciplinas, esteja sempre pre- 
•ente um flsval. nomeado pelo Departamento 
de Ensino, afim de impedir que o examinando, 
sob o temor dn rcprovaçfio, >c veja forçado 
a disor, p s exemplo, que a alma é o conjun- 
to das funrçóes cerebraes. 

IVesta finiuti, realizada a Htvordade <le 
consciência, e, o que é mais serio, as cadei- 
«as ile Instrucção Morai e Cívico, Lógica o 
iprinctpaimente Psychologla, de aicoviteiras 
do materialismo. pois este foi ihes o objectl- 
vo sinistramente preparado, tornam-se, com 
satisfação seral, as legilimas oriemtadoras do espirito. 

E fõra do duvida que a Historia tam- 
bém s« presta, em certos casos, a finalidades 
tao suspeitas quanto ns demais referidas, en- 
tretanto não se lhe pode tirar o caracter dc 
orientadora de povos, aliás a sua razão 
de ser fundamental, nem é facll fazei-o, a 
exemplo do que succede com as outras tres 
disciplinas, um tão dócil instrumento de ob- 
jectivos suspeitos de cuthedratlcos. 

A Historia, tanto pode ser uma chrono- 
iogia acompanhada de crítica, como uma 
simples onUca; o primeiro aspecto consti- 
tui- a matéria do curso gymnaslnl, o segun- 
do não deve ser pernilttldo. senão nas cha- 
madas academias de alto» estudos. 

Ai tfVòi iÇoch uazálii <<ommUnieMe em 
seu bojo, uma verdadeira cornucopia de hy 

A liberdade de consciência, a separação 
entro a Igreja, o o Estado e outras chamadas 
reivindicações sociaes, tinham na essências 
por finalidade, arrazar ou igualar tudo, afim 
do que fossem postos em pratica os planos 
sinistros dos seus pregoeiros, 

Quer dizer que «i liberdade de consciên- 
cia era apenas o trajo de rigor com que se 
vestia um truque. A' gente sensata cabe a 
missão hyglenlca de entrar de fronte alçada 
em meio A confusão, e agir energicamente 
para qus as reivindicações se realizem na 
verdade. 

A liberdade de consciência está em perigo 
proclamam em altas vozes os materialistas, 
quando vêem por terra os seus planos; pois, 
ee assim é, façamos nossas es suas palavras 
para nos pormos a salvo, dos seus assaltos, 
das suas tropelas, das suas petulancias. 

Porfirio Soares Netto 

A nova concepção da 

. Geographia 

Conferência de abertura do Curso Li- 
vre de Geographia. inaugurado 
pela Sociedade de Geographia do 
Rio de Janeiro aos 25 de Maio de 
1926 

SCIENCIA ANTIGA E MODERNA 

Erlch Obst, uma das maiores autoridades 
nos assumptos de que se prcocoupa a nossa 
sociedade, disse, ao firmar em 1923 um artigo 
no Prenssische Jahrbuch, que "a geographia 
é, ao mesmo tempo, uma das scienclas mais 
antigas e uma das scloncias mais modernas". 

E elle tinha razão! 
Deixando sem maior exame — por agora 

— a asserçfto de ser a geographia "uma sci- 
encia", é fóra de duvida que ella é uma daa 
mais antigas e uma das mais modernas. 

Egypcioa, assyrios, babylonios, possivel- 
mente outros povos orientaes, mas, cm espe- 
cial. gregos e romanos, fizeram a "descri- 
pçao da superfície da Terra", narrando a seu 
gelto e com technica áa vezes bem preclza, o 
tuc.mc.io Re então, e, mais do que isto. pro- 
vocaram elics mesmos, pela forçn du suas re. 
petidas conquistas, o alargamento dn área 
occupada por povos civilizados e crearam, 
portanto, novas zonas de estudo. Tudo Isso 
leva-nos a poder considerar a geographia uma 
das sclencias que o homem ha praticado des- 
de os mais remotos tempos. Teria sido com- 
panheira do berço da astrologia e da geome- 
tria. 

Com o segundo Plinio e com Ptolomeu, 
os romanos emprestam-lhe uma feição utill- 
tarista e pratica. Os assumptos geographicos 
são por elics encarados sob o prisma de van- 
tagens immediatas, quer para o commercio 
quer para a administração. Tudo visa iníor- 
mes que possam mostrar qual o melhor ca- 
minho para novas conquistas. 

Os gregos, ao contrario dos romanos, 
sompj-e haviam dado á geographia um cara- 
cter mais especulativo: procuravam enca- 
dear os phenomenos em exame de um modo 
algo philosophico e racional. Podem, assim, 
os sábios da Hellade ser considerados verda- 
deiros pioneiros da geographia moderna, co. 
mo, com justiça, são vistos como os precur- 
sores de varias outras sciencias. 

E esta geographia moderna, que se está 
desabrochando sob os nossos olhos, tem ca- 
racterísticos tão bem definidos, tão nítidos, o, 
principalmente, tão differentes dos que for&ni 
utilizados pelos geographos, até os meiados 
do secuio 19, que Obst tem carradas da razão 
em declarar que ella é a mais nova das sc.cn- 
cias contemporâneas. E' coeva da physico- 
ohítnica. cujas descobertas .estão revolucio- 
nando os domínios das sciencias experimen- 
taes exactas; é quasi da mesma idade da me- 
tapsychica, que está pondo em ebulição os es- 
piritualistas e os scientislas puros, assombra- 
dos com o que se desvenda por meio do ecto- 
plasma, 'da dupla vitão o da levitueão dos ob- 
jectos pesados. 

O que distingue a geographia com as 
suas roupagens modernas, da geographia 
vestida pela moda antiga, é que ella não se 
occupa simplesmente, seja de um modo sec- 
co e dogmático, seja de uma maneira colo- 
rida e poética, da mera "descripção da su- 
perfície da Terra." Ao contrario. Depois 
principalmente das seguras directrizes que 
lhe deu Davis, procura dar a "explicação" do 
qua se passa sobre a Terra. A geographia 
não descreve apenas; explica. Não se preoc- 
cupa o geographo moderno em indicar a al- 
tura dos morros, o comprimento dos rios, a 
area das bacias, a .população exacta das ci- 
dades. São dadns que mudam, que variam, 

que se alteram, que só podem ser guardados' 
de cór. E o que de cór se aprende, depress» 
se esvai da memória, como a agua escorre 
do um reservatório furado, e ao fim de al- 
gum tempo está totalmente esquecido tudo 
quanto foi adquirido por um tal pro- 
cesso. Decorre disso o successo fugaa 
das crianças que começam a estudar geogra- 
phia, e a lembrança vaga quo mais tarde têm 
de cousas innumeras "que souberam e não 
sabem mais". Dahi, a despresivel collocação 
que á geographia fica sendo dada por toa» 
gente, quo a estudou por tão bárbaros pro- 
cessos. Ora,'"essa" geographia está hoje apa- 
gada no conceito dos scientisftas. Foi substituí- 
da por uma outra, nova, moderna, tonificada, 
que guarda de semelbaiiça com a antiga qua- 
si que só o nome: uma geographia em que se 
raciocina, que "explica", que induz,que deduz, 
que "prevê" factos physicos e acontecimen- 
tos sociaes; uma geographia que tem, portan- 
to, todos os característicos de uma verdadeira 
sclenpla: uma geographia do que podemos, 
determinar as origens no seeu'0 passado, na- 
obras de Humboidt e KarLTutter, que se con- 
solidam com Pcschel e Ratssei; que se alar- 
gou com Davis, com Dubois, com Vidal de la 
Bloche; com Henderson, com Richtafen. com 
Supan, oom Hethner, e de que hoje sao sacer- 
dotes conhecidos os Pencks, os Brunhes, os 
Hunddington, os Maull, os Obst, og Vallau*. 
Uma geographia que está para a antiga na 
mesma proporção da astronomia para a as- 
trologia; da biologia para a historia natu- 
ral; da chlmici para a alchlmia. 

Hoje em dia, a pesquiza. geographlca tem 
mais largos horizontes do que tinha, quer na 
antigüidade e na Idade Média, quer mesmo 
nos tempos contemporâneos, por aquelles 
que nao conseguiram se libertar ainda do 
enfadonho "deseríptlvlsmo" . Os verdadeiros 
geographos modernos sc sentiriam amesqui- 
nhados nas suas íuneções, se tivessem obje- 
ctivos tão restrjetos para seus estudos. 

Um doa primeiros passos na nobre dire- 
cção hoje trilhada foi dado, como dissemos, 
p io Barão von Humbo.dt. Desvendando a 
correlação entre o typo de vegetação de cada. 
reg.ão e as respectivas condições cllmaterl- 
c:.s, Humboidt realmente fixou o ponto ini- 
cial de uma sério do estudos verdadeiramen- 
te geographicos. 

A p.anta não nasce senão onde pôde 
"nascer",, e, ainda mais, o ambiente physlco 
lhe modifica tão radicalmente a physionomia 
que aqui so atrophia o mlngüa, para acolá 
se tornar mugestosa e linda. 

Em cada região cia Terra onde as condi- 
ções de calor e humidade forem as mesmas, 
haverá sempre o mesmo typo florestal. A 
Hylea da Amazônia tcpk o seu similar na flo- 
resta exhuberante do Congo, ambas ua zona 
equatorial humida. Os climas seccos géram 
por toda parte estépcs e desertos. Todos es- 
ses factos são determinados com rigidez ma- 
thematlca. Pôde-se prevér onde apparece um 
deserto ou onde surge uma floresta, com ri- 
gor scientifico igual no que nos dá a phy- 
slca ou a chlmico. 

Os trabalhos do Humboidt não são, po- 
rém. de botânica; são do geographia. A bo- 
tânica, assim como, aliás, a zoologia, estuda 
famílias, generoa, especie», nos seus caraete- 
n » murphologlcos e phyalologlco», A invés - 
ligação dos oaractecisticos geraes da» "asso- 
ciações botânicas é, porúm, do pur© domínio 
da geographia. pois ahl o que Me tem era 
vista é examinar o comportamento de todas 
as plantas, não Importa de que família, sob 
a intfluencia meteorológica reinante em cer- 
tas e determinadas "localidades". JDeade qu» 
o phenomeno depende, para se realizar, de 
uma "localização", elle é geograpliico. Quan- 
do os botânicos a Bordam taes questõ"». fa- 
zern-n'© escapulindo A sua própria esphera 
de acçao o invadindo a do geographo. Este. 
n seu turno, se entra h querer classificar 
cada vegetal ou cada animal que encontra, 
perde o ponto de vista do conjunto, de "lo- 
cai . que ^é o seu, çara so tornar um espe- 
c ia lista, nao na sua sciencia, mas naqueilaa 
cm quo deve ser hospede, 

G geographo preciza ter da botânica ou da 
zoologia — com» ailás de multa» outras sci- 
encias — um sólido conhecimento propedêu- 
tico; apenas isso, isso apenas o nada mais. 

A genial observação de Humboidt, ,Ie 
Perceber que existia uma correlação estreita 
f'n\r,? n8 I'''111''18 e o melo.' "conformo o lu- g.u , apphca-se também aos demais seres 
vivos. Nenhum ira que escai>e ú regra, os 
animaes por Jsso que são dotados de uuto- 
locomoçao. parecem ter a ella menor sub- 
ordinação. Lembremo-nos, porém, que o só 
-octo de fugir um animal de lugares menos 
tatoraveis á sua vida é Já uma concludente 
prova da Influ ncla que o melo estA exerci- 
tando. Perecendo ou emigrado. » anima' pro- 
^va tanto a influencia do meio, como a ello 
se adaptando. 

Haeokel, que era principalmente um blo- 
iogo naturalista, qulz constituir para tal ra- 
mo de estudos uma sciencia A parte, e deno- 
mlnou-a "Boologla", deqfalndo-a como "a 
sciencia que estuda as relações mutuas de 
todos os organismos, vivendo em um só e 
mesmo lugar, o sua odaptação ao melo qus 
o» cerca". Com a feição nova "que tomou a 
geographia, a Ecologia do Haeckel passa a 
ser um dos seus capítulos, e capitulo dos 
mais importantes. 

O HOMHM, OOMO AOBNTB OKOGRAPHICo 

Da mesma fôrma o homem. 
O homem, tendo embora sobre os outros 

animaes a propriedade de uma inteflligencia 
mais desenvolvida, não está menos sujeito 
ao solo e ao clima que os demais seres vivos. 
Nas épocas pre e pro-historicas teria sldò 
excessivamente irriquleto e nômade, precl- 
z.imente para fugir ao "melo", contra o qual 
não podia lutar. O homem é, na phrase de 
Ratsol, um unruhiger Tler; é, na essencla. 
nômade, B tão nômade é, refliotamos bem, o 
beduino quo estadea os desertos, em constan- 
tes correria», como o povo agricultor que 
abandona um campo de mandioca para plan- 
tar um outro mais além. A differença con- 
siste apenas na velocidade da deslocação. 
Essa deslocação — digamos o nome — essa 
"emigração" se dá sempre, quer com o ho- 
mem, quer com os outros animaes, quando 
não conseguem se adaptor ao ambiente cm 
que forem chamados a viver. 

Vê-se assim que as "migvacões" de ani- 
maes, em gerai, o do homem mais particular- 
mente, têm cousas typleamente geographicas. 
Geographicas são também, por outro lado. as 
adaptações que soffrem animaes e povos 
quando acabam supportando o peso decisivo 
do meio physico, que deixa nos indivíduos e 
nas agglomerações slgnaes indelevels. 

Quasi que contemporâneos das obras do 
Humboidt (1769-1859), 3ão os trabalhos de 
Biumenbach (1775), assentando as bases da 
uma classificação das raças, segundo o cri- 
tério geographico e a Tiergeographie de Zim- 
mermann (1778). Sente-ee assim que essa 
geração de sábios veio estabelecer em dcfnji- 
tivo os princípios racionaes da sciencia geo- 
graphlca. libertando-a da mesquinha restnc- 
ção descriptivista, a que estivera até entflo 
subordinada. 

Os horizontes da moderna geographia 
clareiam-se porém de modo definitivo com o 
apparecimento das theorlas de Karl Rlttor, 
expostas na sua Vergleichcnde Erdkunde, que 
ê, aliás, também um contemporâneo dos "rei- 
tores que acabamos de citar. 

O trabalho de Rittcr foi bem o de um vet- 
dadeiro e erudito historiador. Isso contribuio 
para que a geographia fosse, depois do ap 
pareclmento dessa monumental obra, conslle- 
rada por alguns como um méro auxiliar da 
historia, caracter differente do que ella tem, 
c do quo lhe queria dar o proprio Ritter. A oi- 
tava-so devido a esta interpretação a tirar 
á sciencia geographlca a sua feição de inde- 
pendência . 

Procurando-se subordinai-a, ora a este, 
ora áquelie outro ramo de saber scientifico, os 
proprios geographos diminuiam i>ensanrto 
alargar o campo de acção da sciencia de que 
se tinham feito cultores. 

Assim tem sido, mais ou menos, ate 
hoje. B assim tem sido porque á geographia 
se vai ter por dous caminhos principaes. 
Ora é o geologo que, esmiuçando a Terra, 
na sua contextura petrographica e em vá- 
rios outros accidentes geoestatioes e geody- 
namicos é levado a© estudo da morphologia 
geographica; ora é o historiographo, que, 
nccumulando detalhes sobre a vida pretérita 
da humanidade, chega a imaginar as varias 
paizagens physicas e cuituraes em que o 
homem so agitára. e passa, portanto, a se 
preoecupar com problemas do nnthopogeo- 
graphia. Os que expontaneamente chegam, 
por uma ou por outra de taes estradas, ao 
domínio da geographia, acabam dando maior 
valor e maior importância ao detalhe que 
ibes servio de fio conductor. Os geologos, 
como Richtoferi. Suess, Supan e Martonne, 
que se fazem geographos, attribuem ao estu- 
do da parte physica do globo o escopo Prl- 
mordial da geographia. Os politicos, os que 
antes tinham sido economistás e historiado- 
res, do typo de Vidal de la Blache, attri- 
buem por írrefragavel suggestão, aos pfoble- 
mas ethnograpbleos e humanos, o maior re- 
levo ua geographia. Nem estes, nem aquel- 
les têm razão. A geographia não 6 apenas a 
geographia physica, como não é apenas a 
geographia humana. "A geographia é a li- 
gação estreita e indissolúvel entre o solo e 
o homem». 

Todos aquelles, portanto, qu© dão um 
caracter dualistico á geographia acreditando 
que qualquer pessoa que estude ou apenas 
a geographia physica ou apenas a gepgra- 
phia humana, seja um verdadeiro geographo, 
erram, pensamos nós. Pôde a pessoa se es- 

pecializar neste ou naquelle ram© da scien- 
cia. O que não pôde é, ao conceber pheno- 
meno geographico, lidimamente geographico, 
em sua totalidade, abandonar a ligação es 
treita que existe entre homem e meio phy- 
slco. iA concepção moderna da geographia 
tem, per força, de ser monistlca, como tã' 
bem precizou Banse. dizendo que "die Geo- 
graphie ist die elnheílliche Philosophie dei 
Erdhueile" (a geographia é a phllosophia 
unitaria d» envoltorio terrestre). 

Temos para nós que Ratse; foi quem vi' 
com mais clareza o» objectivos da geogra 
pbia. Lendo-se os seus escrlptos, cada qua 
deduz o que é realmente a geographia, quae; 
os seus fins, quaes os seus methodos de es 
tudo. Não encontramos em Ratsel propria- 
mente uma definição; antes ressumbra de 
todas as paginas da obra formidável o espi- 
rito director, segundo o qual deve ser enca- 
rada a sciencia. 

Do um lado o actor, de outro o theatro. 
De uni lado o homem, de outro a terra onde 
elle piza e se move, o ar que respira, as agua» 
de que se utiliza. A descripção do scenxrio 
nao é tudo. porque esse scenario só toma valor 
e realce quando o homem nelie penetra c 
começa a desenrolar o drama histórico. 

O estudo da componente humana se tra- 
duz, segundo o nosso modo de ver, pelo exame 
dos diversos estágios da cultura da humani- 
dade. 

Essa avaliação do gráo de cultura nos pa- 
rece ser um elemento de enorme valor geo- 
graphico. E' por elle que vemos a actuação 
do factor homem. De facto, o que importa em 
geographia. estudando o Homem, não é saber 
a sua raça, a sua conformação craneana, o 
pigmento da sua peile, ou a cõr dos seus ca- 
beilos. O que tem valor, é saber o estado da 
sua cultura. Um mesmo sõío jióde ser uni 
factor positivo ou négativo, conforme o 
homem esteja em estado de expioral-o ou não. 
A importância da Inglaterra e da Allemanha 
só veio a-se tornar preponderante na civiliza- 
ção quando foram achados os meíps. cR apw- * 
\ citar o ferro e u carvão, cujas minas super- 
abundavam nesses paizes. Só, pois. quando u 
gráo de cultura do Homem foi tal quo ello 
soube se utilizar do sólo em que vivia, é que 
as regiões carboniferas, possuindo ao lado Ja- 
zidas de ferro, se tornaram de exploração in- 
ilustrial vantajosa, antes eram cousa inútil. 
Inversamente, esses povos — o inglez e o alie- 
mão — não teriam adquirido a importância 
que alcançaram, se não tivessem estada en 
condições de explorar o seu valioso sôio, 

Quando se falia geographicamente em 
"sólo", deve estar cada qual mentalmente 
fazendo pois referencia ao momento históri- 
co em que podia elle ter real valor. Com- 
parece assim na geographia um outro fa- 
ctor: — o tempo. O estudo geographico é. 
pois, sempro pana. uma dada e determinad. 
época. A importância geographica de um 
lugar varia, assim, <ie momento a momen- 
to, tornando-se maior ou menor, conforme 
us conquistas que a civilização e a cultura 
vão fazendo. A geographia (considerada, re- 
petimos, na sua feição monistica como a es- 
treita ligação entre o homem o o seu am- 
biente de activldade), a geographia de um 
dado período histórico pôde ser comparada 
com a de outro período, ma» não é, em re- 
gra, igual, ou superponlvel. O sólo rendi- 
Ihado da Orecin, cujo valor foi immenao na 
antigüidade, pelas facilidades de intercâmbio 
ao commercio e ãs idéas, em uma época em 
quo a navegação só podia ser feita em pe- 
quenas embarcações a remo, passou ft ser 
secundário, logo, que, com a véla, com a 
bússola e com o vapor, foi possível fazer 
longas viagens sem preclzar bater em todas 
«s angras. A Grécia de hoje, embora tenha 
o meamo clima que sempe teve* não pôde 
muis possuirá antiga importância geographi- 
ca: —r a civilização moderna, que u«a o ferro, 
quo usa o carvão, que usa o petroleo, não 
pôde ficar atada a um paiz só porque a 814,1. 
costa tem numerosas sudestações, da quo 
ninguém preciza mais se servir. Exemplos 
como este poderíamos repetir sem conta. 

Vê-se assim que o sólo tem uma decisiva 
influencia geographica, subordinada sempre, 
como se deduz da própria leitura das obras 
ôe Ratsel. do momento historioo, ou seja. 
como nffis denominamos, do gráo d© cultura 
do povo que habita e-se sólo. A famosa 
theoria da» "possibilidades", de que tanta 
alarde faz Luclen Tebore e outros autores 
franoezes, assim como a nona do "gráo do 
cultura", nada mais são, afinal, como sd 
estA vendo» que a própria theoria de Ratsw.1. 
inteiligente e largamente interpretada, ser.s 
que, ( om isso. se destrua o principio bftsico 
de subordinação essencial e ineludlvel do 
Homem ao solo, porque quanto mais civili- 
zado, tanto mal» preso o ligado está elle A» 
condígões amí^míoi». 

Tanto como o fl61o, iníTiie o olífní. c 
ihomem consegue domar ou atfcemiar pelo aga- 
salho, ipeío aquecimento, ou pelos meio» de 
refrigecação. . Isto quer dizer que o sólo « 
o clima recebem do Homem uma continua 
ixíxioçao • 

á civilisação tem caminhado do Equador 
para oe pólos — ou citando o melhor exem- 
p'o, do Mediterrâneo para o Ealtico — â pro- 
porção que. polo desenvolvimento Jf ™' 
do cultura, velo o homem a saber dominar 
o frio. Par corto quando souber dominar ao 
calor voltará a odvitisação — como já estft 
caminhando — de novo para o Equador 
habitai natural dá eapecle humana.. 

A roacção do Homem contra o meio * 
tanto mais cfficaz quando parto d© um fa- 
ctor 'inteiligente, que cada vez mais augmcnla 
« própria capaordado de reacçao peo exer- 
clo-Tde gymnastiea intellcctual adquirida 
ras lutai que ha milenilos vem travando com 
o meio physico. As vezes, é vencido, TuamU 
estes dous elemento», que formam o meyo 
physlco, ou seja o sólo o o ollma — «onju 
gando-se, tornam**, onafe forttt Jnte oue é 
Outri- vezes, este pygmeu gigante, que e 
o homem mostra-se mais resistente e aca- 
ba encontrando remédios para melhor npro- 
ielUr a» riquezas até então desconhecida», 
jrornm-De assim um circulo f^hado: - sólo 

çonmento pa a desenvolvendo no- 
*61oa, que Fm/ua vez '■^^umanos de 

■"■wrsaA -gfs. 

povo .que a explora. 

UMA NOVA DEFINIÇÃO DA GEOGRAPHIA 

Com a exposição 
lemos elementos para .po 1 P divor- 
rittns^ara^'^ r^rern uma 

só phrase: hiil B0 occupa de tres 

f actor es; sólo, cUma e ihomem. corao.^ com 
tonumPdíleríroladaineate, mas" no» 8U" ^- 
Taç^ de interdependência, ou seja agindo 
8 ltogllVngeo^aphil%Cd0a'esses pheno- 
menos, localizando-os, isto é, 0 

preciso quanto á região em que elles se dc^ 
ienroiara. como claramente estabeleco a 3 
conclusão do Congresso de Geographia 

^enpara(1que se caracterise o phenomeno éo- 
rno geographico, preciso é que elle seja deli- 
mitado no espaço, grande oü pequeno, 
uma cidade, em um planalto, em um paiz, 
em uma zona qualquer da Terra, seji de 
quo extensão fôr. Neste item se incor.portm os 
problemas de Lage. e de Jlaum, isto . 
"posição" o de "espaço" cujos melhorís fun- 
damentos Ratsel nos dá. 30 — ^ geographia se preoecupa com as 
paizagens naturaes ou cuituraes. ina feliz 
exipressão de Otto Maull). em "diversos pe- 
ríodos hia-toricos ou prehistoricos" da Vida 
do Planeta. A paizagem geographica varia, 
sempre no tempo e noespaço. Uma, a pai- 
zagem physica, muda mui lentamente, tao 
imperceptiveimente que parece ás vezes inal- 
terada, por isso que o quadro natural perma- 
nece quasi o mesmo por muitos séculos; a 
outra, a paizagem cultural, ê, ao contrario 
mais movediça, mais nervosa, mais volúvel, 
e por isso mesmo, espíritos menos atten- 
tos, julgam nada terem cilas de constante e 
de regularidade. Em qualquer caso mudam, 
variam, se transformara, »e adaptam. A 
geographia toma ipara estudo cada phase da 
transformação. 

4" — A geographia é em virtude de todos 
esses característicos aciáia apontados uma 
verdadeira sciencia. Não uma sciencia abs- 
tracta, nos moldes das sete que figuram no 
quadro modelar de Augusto Comte; mas uma 
sciencia do mesmo typo da Botanica, da 
Zoologia, da Anthropoiogia, em que, ao lado 
de princípios geraes e rígidos, ha um vasto 
campo de aotividades nas applicações des- 
sas mesmas leis geraes. A geographia é algo 
de sciencia natural e algo de sciencia social. 
Com ella póde-se estabelecer uma cadeia de 
ligação entre a geologia e a sociologia, como 
como algures lembramos nós mesmos. 

Estão daidos nesses quatro itens, os 
oaracteristicos da defilnição em que preten- 
demos enfeixar em uma phrase todo» 03 
objectivos da geographia: — e assim defini- 
mos: 

"Geographia é a sciencia que estuda as 
relações dc interdependência, o usejam as 
acções e reacções que, entre si exçrccm os 
faetores: — sóiu. clima c homem', cm um ai 
certa e determinada região da superfície da 
Terra e em um dado momento da sua His- 
toria." 
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E.-ta definição não é a única que sç 
;»ni dado de geograipliia, nem será talvez 
h meliior. A. nosso» olhos cila tem a belle- 
za que para a coruja ofíerecem o» próprios 
filhos: — é nossa. Poi articulada por nós, 
•nação a oração, palavra por palavra As 
diversas phascs da sua gestação assistio o 
nosso prosado amigo e illustrado coliega 
Professor Perdinando tiaboiiau, poi» nasceu 
ao tempo (faz agora pouco mais de um 
anuo) em q.uo morámos juntos em um 
mesmo quartinho. 

E" possível que ella não soja intrínse- 
camente nossa, porque afinal nada mais ê 
do que a traducçâo em uma phrase da ma- 
neira pela, qual os mestres da. goographia 
moderna a ensinam, evitando muitas vezes 
deíinii-a, co mreceio talvez de irritar de- 
ma-iado c tradiccionalismo semtpre pode- 
roso. K' possível ainda que ella seja mais 
obra do nosso sub-consciente supersaturado 
da leitura de innumero» autores que se oc- 
cupam da questão, do que mesmo um pro- 
tiucto da nossa Intelügencla. Valha em 
tudo isso a nossa boa fé. 

Ha tantas definições da geographla que 
é quasl uma ousadia dar mais uma, quiçá 
menos perfeita e menos eloqüente. Pode- 
ríamos citar aqui varias, de autores accla. 
mados, mas para que? Elias são bem conhe- 
cidns, e irapossivol para nos será oital-as 
todas. Aquella que talvez mais concretisa 
o pensamento antigo, corporlficada em uma 
phraseologia moderna, ê a do Richtofen: — 

■geograiphla 6 o estudo da superfície da 
Terra", o que eqüivale quasi a es.Voutra, 
repetida em todos os compêndio» elementa- 
res que declaram ser a "goographia a sei. 
cnoia que trata da descripção da superficis 
da Tena e de tudo quanto nella se con- 
tém". O nosso p^resado amigo « mestre, o 
Prof. Delgado do 'Carvalho, diz que "a geo- 
graphia é a descrlpcâo da Terra especial- 
mente em relação ao Homem." Alguns au- 
tores allemãcs são. porém, mais ousados: 
.Tarjfrra-M em um vôo ampiicissimo o pro- 
claiuam. com Rathe, que a geographla 6 
na fia mais nada menos que a KrdiMsscnschaft, 
isto é. a "Sclencia da Terra", não se con- 
tem ando com a designação já vasta do Ttlt- 
(er, que a denominava Erdkundc, ou seja, 
"o estudo da Terra". 

Todas essas tentativas de designar a 
siencia de Humboidt peccain pela vastidão 
pomposa que lhe querem dar. A geographla 
assim definida seria afinal Inaccessivel ao 
commum dos mortaes, i>ols erigiria um sa- 
ber encyclopedico, que os homens do hoje 
nftb podem possuir. Os geographos teriam 
d" ser da cathegoria dos Ubermenaohen, da 
altura dos supec-homena de Nutzoche. Isso 
é demais para nós! 

A designação que propomoa tem a van- 
tagem — quer nos perecer — do ser mais 
modesta, pois delimita para a goographia 
certo o determinado campo de actlvídade. 
Mão ê pomposamente a "Sciencia da Ter. 
ra", nem mesmo» tnais modestamente, ft 
■■.Sciencia de tudo que se passa á superfície 
da Terra": é menos do que isso, mas «? 
qualquer cousa do preciso e rigoroso como in- 
dica o nosso enunciado, que abrange o de- 
finido. apenas o definido, mas todo o de- 
fieidn. 

Como o fssemos, o quadro de actlvidado 
da Rforraphli não • vago. arbitrarto. Inde. 
ciso m-»s fica clara • rigorosamente cara- 
cterláado. 

Não trata a geographla do ««tudo nem 
do "iôlo. isoladamente, nem Isoladamente do 
clima on do homem. O oeludo do sói o é feito 
jH-ia geologfs e pela agronomia; o do clima 
pela meteorologia: o do homem pela biologia 
e pela sodologU.. X)o que se occupa a nossa 
sciencia é <M ncçâo que cada um do» tree fa- 
ctores exercita sobre os outros da reacção 
que re?ebe. A resultante de todas essas ac- 
côes e reacçôes compostos em um eymbolioo 

■polygono d« Vorignon. dá a resultante geo- 
graphlca do cada momento histórico. 

A geographla não »e pfW confundir [/r- 
tanto nem com a geologia nem com a socio- 
logia, nem com a meteorologia. Deponde del- 
ia», por um lado, o, .por outro, a ella» presta 
auxilio. 

A GBoowífKiA ■ X Historia 
Kih colnWdc tjBumpotfoo ,x»n a lti)Wto- 

t.a Cada época histórica tom a sua phyalo- 
nomia arfthropogeogratphicst ou geojpolitlca. 
A rápida pas^agom de todas essas "vistas 
photogrnpliica»" deixar-noesha na retlna lu- 
teiloctual a impressão da perspectiva histó- 
rica. 

A geographla m occtipa de estudar fa- 
ctos, phenomonos, ooourrentias e rciaçOcs em 
um dado o*paço da Terra; a hlatoria «o des- 
tina a estudar essee diversos quadros cm 
tempo» moceesivoe. 

TV a- n mo sv-vftia •** 1 abcrdlvu. A Ki»- 
t .i i, nem o»ta Aquella. A-qxiltaiu-sc: com- 
.lelam-»o uma A outra. "W.-u, houle Cregen- 

nart ist wJrd morgen Oeaohichto setn". dlsse- 
o com razão Rat»«I. Não menos exacto é o 
conceito de Herder de que a "hiatorla é 
como que uma geographin posta cm movi- 
mente". (Geschichte ist ais ei na In Bewe- 
sunggesetzte Geographie). 

A geographia estuda um» dada "photo- 
graphia" de um longo fllm clnematographlco: 
f historia dodu* as leia que resultam do movi- 
mento rápido do todas essas vista», ou soja. 
estuda o fllm em si. 

A differença qno se qn!z estabelecer entro 
a sreographia e a historia 6 fallaz. Cada quul 
volta ao mu lugar desde que o observador 
queira reflectlr sobre as reapectlva» areas do 

ctvidade.-' 
Aliás a geographlã tem, como dissemos, 

idênticas correlações com varias outras scion- 
clas. das quaes recebe e ás quaes presta Im- 
portante auxilio, sem que por isso seja, um 
oarrefosr das setenetas. 

Houve, do facto. uma tendência ha alguns 
.nno» atraz de querer que a especialização 

geographica fosse feita tomando rada geogr.i- 
pho. para arena de Investigação, um dos ca- 
pítulos de geographla geral. Tsso deu lugar 
a que o» geographos s» embarafustassem polas 
casa» alheias « acabassem fazendo rhâ figura. 
E' que nenhum delira podia ser tão arguto 
em botanlca, como um botânico, nem um zoo- 
logia. como um zoologo. nem em commerolo. 
como um ecbnomlsta. Pelo facto de procizar 
•se utilizar de variados conhecimentos das 
miais diversas selencias não seria preciso que 
o grebgrapho se tornasse tão profundo como 
qualquer desses especialistas. 

O geologo fornece ao geographo os dados 
do qu« esU pre-Hza sobre s natureza petro- 
ur.Vphifa Ida «ífiâci. «oln-e as obourrencia» 
minemos, «obre oe vieiro»;' da leitura das 
cartas geológicas sabei-ft © geograoho tirar 
es informações de que se irá utilizar, quer 
sobre a« dobras e fallicfc dog terrenos, quer 
sobre as synoíinaes e antlclinaes; ciuer 
sobre o trabalho da erosão- erupções vulcâ- 
nicas o movimentos orogenlcos. Depois, por 
sf, baseado nisso, ooncluiná, já na qualidade 
de geographo, da evolução morphologiea ou 
econotnica do palz. 

Da botanlca « da zoologia recebenfi, toflos 
o» Informes 30br« as famílias de planta» e 
anlmaes; ma» irá examinar, elle meamo. no 
local, o modo como oetão ellss associadas, 
quaes as suas possibilidade» de exploração e 
oommwdo. 

Dados meteorológicos e de gfiJphyaica 
lhe serão da utilidade para o estudo e clas- 
sitlcaçâo dos climas, bem como sobre as in- 
íluencta» que essçs mesmos «Umas estarão 
em situação de exercitar sobre o homem <» 
para ter uma impressão de conjunto que só 
geographo estiver estudando. 

A etlmographia lhe porá na» mãos o 
dostier humano; as varias raças e grupos 
que as clrcumstancias reuniram naquelle 
espaço de terra, a cuja descrtpção se en- 
tregou. O geographo deverá saber mani- 
pular essa papelada ethnographica. sem que 
aliás se tenha elle mesmo mergulhado em 
es té doe de ánthropoiogla. da região, senão 
para ter uam impressão de conjunto que só 
o exame visual "in sltu" pôde dar. 

De valor não menor são os dados esta- 
tísticos de toda sorte que sobre população 
commercio, industria, agricultura, lhe possam 
ter fornecidas pelos serviços demographioos. 
Isso não significa que o geographo sa tenha 
do transformar em um estatístico, e. aluda 
menos, em um agricultor ou em um commer- 
ciante. 

Reunidos, compilados, enfeixados, na sua 
mão, todas aK varias informações tei-á o geo- 
grapho a documentação indispensável para 
fazer o sou trabalho' de synthcse. Trabalha 
de alta c enorme valia, a que poucos se po- 
dem abaiançar. E' que mesmo sem se tornar 

cim detalhlsta de cada um desses departn- 
pnncots scientiflcos, o geographo neccessita 
ter uma grande variedade de conhecimentos 
geraes. rigidamente argamassados por uma 
cultura propedêutica pouco vulgar. 

Durante algum tempo o escopo dos gran- 
des geographos esteve reduzido a poder achar 
as grandes leis da sciencia geographica. Al-j 
cangada com Uatsel e seus discípulos, con- 
fessos ou camouflados. essa etapa, ficaram 
sendo sabidos os princípios fumlamentaes da 
nova sciencia. 

Cremos bem que todas na leis geogra- 
phlcas ainda não estão descofiertas, mas as 
cssenciaea já são conhecida». O que se torna 
piecizo agora é retomar as geographias cs- 
1 eciao» e r«fundil-a» em molde» modernos. 
Pode-se dizer que quasl todas, sinàq todas, 
as regiões da Torra estavam conhecidas po.o 
modo descrlptivista antigo, trabalho hercúleo 
esse executado de modo brilhante, mas Coei 
feição passazüata, por Elysée Recius, na su.t 
"Geographio Unlverseüe". Preciso se torna 
agora recomeçar o estudo, á maneira scienti- 
íica moderna. E' esse o programma que se 
Impõe aos geographo» de todo o Universo. A 
elle se refere o Prof. Erich Obst, da Polyte- 
chuica de Hannover, na monogi-aphia que ci- 
tamos ao iniciar esta confererv-la. Não 6 ou- 
tra cousa o que bsmbra. o iliustre presidcncc 

apl: da Royal GeográPlrical Soclety de Londres, 
no seu dlsourso de 1323, quando diz que "o 
estudo da geographla deve ser feito por ar- 
tistas, capazes de lhe naxrar as bellezas c por 
naturalistas qüe lhe devassem leis easeaciaes. 
tudo Isso applicado em detalhe para cada re- 
gião da Terra". 

O campo de investigação que (• dado ao 
Naturfurscher da geographia nos tempos de 
hoje, é dos mais elevado», nobre» o difíicels. 
Têm os geographos de fazer agora a sys- 
temuttoa da geographla. R" pupel nnaiogo 
«o que tém botânicos, sootogns, gcolojro». 
mlneralogista». nAturallstas, «mflra, .te tudo 
o mgndo. Onda pai», cada região.cada con- 
tinente secê o tvimpo do novo» peaqutxi» 
methodicamente orientada». PI na gsographta 
cais- trabalho terá d» ítr sempre renovado, 
de tempos a tempo», je-cque. de secuK> em 
século, ou do quartel de século em quartel 
do wh-uIo. a palzagem geographica muda, 
•em duvida, de physlonomla política, e A» 
vezes mesmo, do physlonomia pliyslca. Ainda 
mais. Como na» outras «ciências naturnes. 
o i xamo de cada "eapecie" geographica isto 
é. de enda região tem de ser articulado no 
quadro geral do» conhecimentos pura con- 
trolar o» resultados das lelg Já oonhecidas 
e peiwlttlr u descoberta do nova» lei», O 
trabalho dou geographoe é. pois, continuo, 
ininterrupto o sempre brilhante. 

No Brasil tudo está por fazer • eecria 
um prazer e uma honra que fossemos nós 
mesmo» o» .geographos do nosso polz. Se não 
tomarmos n dianteira, outro» virão. Outros 
Já est&o vindo, com mal» amor ao trabalho, 
com mnl» base «cientifica, com mais audacia, 
com mal» ambição de renome e farão o nosso 
trabalho. 

Everardo Backcuser. 

CARTA DE PORTUGAL 

LissoX, 30 de Abril de 1928. 

No salão nobre do» Paços do Concelho. 
Inauguraram.se no dia 2 os trabalhos do 
Congresso Internacional Olympico. A' sessão 
presidio o Chefe dp Estado, secretariado pelo 
Ministro do Inferior e pelo Presidente da 
Commlssão Executiva da Cornara Municipal, 
que leu um breve discurso de saudação, em 
francez, aos membros do Comitê Olympico. 

Ke«i«>ndeu-Ihe o Sr. Condo de La Tour. 
delegado belga, que proferlo o seguinte dis- 
curso: 

"Sinto-me verdadeiramente conunovldo 
pelo amavel acolhimento com que Portugal 
recebe os membros do Comitê Internacional 
Olympico, o» quaes se sentem felizes por te- 
rem aceite o convite para celebrar em Lis- 
boa a sessão de 1926. tanto mais esse con- 
vite nos foi tran*mlttldo .pelo nosso querido 
coliega. o Conde de Penha Garcia, de quem 
ha muitos annos apreciamos a alta compe- 
tência e dedicação. 

Ao Chefe do Estado Portuguer, que qulz 
honrar este acto com a sua jSresença. dirijo 
os meus. sinceros agradecimentos. As suas 
palavras têm para nfls a dupla autoridade 
que deriva da sua alta posição social e da 
«tia conipeten4ia unlvorsalmelHe conhecida, 
quer nos domínios da Sciencia, quer em par- 
tioular noa da Pedagogia. 

Ao Presidente da Camara Municipal cujo 
nome «5 bem conhecido nos domínios dn As. 
slHtencla e da Ilyglene, dirijo também as 
nossas saudações, que traduzem o nosso re- 
conhecimento á cidade d? Ijisboa 

O nome da capital portugueza ficará ce- 
lebre nos fastos do O. I. O., pelos mesmos 
títulos que os de Paris, Lausanue, Roma e 
Praga, pela. Importância das decisões que de- 
veremos tomar durante esta semana 

Não occultarel o valor que ligo á apre. 
claqão que acabo de ouvir da obra realizada 
pelo C. I. O., desde a sua fundação. 

Entrsgue» ao nosso proprlo Julgamento, 
corrcriamos o risco de «xaggeror os resul- 
tados obtidos. Posta, porém, de iado esta 
causa, de erro, a que devemos attrlbulr os 
resultados obtidos? A» nosso valor pessoal. 

São tão numerosos os críticos que ac em- 
penham em provar o contrario, qlic Julga- 
mo» poder acreditar que o devemos prin-I. 

palmente ao modo de recrutamento do Co- 
mitê, á sua perennidade, á absoluta indepen- 
dência dos seus membros, ao afastamento de 
todas as intrigas que sáo inherentes ao sys- 
tema jslectlvo. 

Xsto vos explicará até que ponto nos são 
caros os princípios básicos da constituição 
do Comitê, e quanta prudência é necessária 
para rever a nossa carta organica. 

Multa razão teve o "Barão de Coubertln 
em confiar ás Federações Internaclonaes toda 
a parte tecnnloa dos Jogos Olymptcu» <; em 
reconnecer, como nós proprlos, a utilidade 
de uma estreita collaboração com elementos 
jovens, activo», sempre prestes a trazerem 
Jdêas novas, que beneficiariam de serem 
araaigamadas com os nossos velhos princí- 
pios no cadinho do Olymplsmo. Será por 
isso que nós estudaremos o voto emittido 
em Praga pelas Federações Internaclonaes, 
com um fone desejo de o solucionar. 

Precizamos, comtudo, precaver-nos contra 
os rhetorleos palradores e Improductivos, e 
buscar sobretudo a creação de um organis- 
mo capaz de crear um programma definitivo 
dos Jogo» Modernos, que seja ao mesmo 
tempo desportivo e pratico. 

Foi esta a herança que nos legou o emi- 
nente predecessor, e a maior homenagem que 
os seOs antigos collaboradores, alilados aos 
homens do desporto de todas as raças o de 
todas as condições, Ino podem tributar, ê, 
certamente, a de, unidos, guiarem no cami- 
nho do progresso o adolescente a quem ello 
deu rtda e hoje caminha virilmente a passos 
de gigante. 

Para qualquer lado que lancemos os 
olhos avistamos provas de activldado do 
Olymplsmo. Seduzidas pela idéa olymplca, as 
Republicas da America Central inaugararão 
no mcz de Outubro o cyclo dos seus Jogos 
pre-OJymplcos, com a esperança de terem 
«■m 1923 athletas capazes de lutar em Los 
Angeles. 

Animados pelo cxlto dos jogos de Cha- 
monlx, os adeptos dos desporto» de Inverno 
decidiram por sua parle celebrar daqui por 
diante o inicio do cada Olympinda. 

E' grande a mlnha áiegVia de aprcfTlftr 
esto primeiro ensejo depois do Congresso 
de Praga, para lhe» dizer quanto no» sen- 
timos felizes por contar os desporto» de in- 
verno no quadro do». Jogos Olympicos. 
São estes desportos daqueiles que necessi- 
tam não somente grande dispendio de for- 
ça e de destreza, mas também multa co- 
ragem e resistência. 

De onde melhor que de Lisboa, o ul- 
timo porto da Europa, onde embarca o 
viajante .para a America ilatlna» podqrln- 
mog nós dirigir aos pioneiros do Rio de 
Janeiro e do México, a expressão da nossa 
admiração e do nosso reconhecimento? 

Não devo esquecer que seria imperdoá- 
vel que durante a nossa estada aqui eu 
lhe» não deixasse tempo para admirarem 

■ o» vosso» históricos monumentos, Cintra, as 
risonhas margens do Tejo c tantas outras 
beilezas com que a Natureza e a Arte ca- 
iprlcharum em engalanaij a vossa bella 
Patrla." 

O Br. Pr*»id»nte da Republica agrade- 
mu no» seguinte, termo*: 

• Meu» Benbores: - Para u pax do 
inundo, por que, mal» que nunca todos hoje 
ancetani. não bastam embaixadas protoool- 
lares. lTecisa-ae do concurso uffuslvo de 
ardentes lldadore* juvenis, que, em certa- 
men, valoro»#*, vão por toda a parte, oal- 
deando entre o* povo* as forçs» altractlvos 
da •ympathla humana. 

<1 athletismo ê, sobretudo, uma Nêla 
esooto d# avigoramento mutuo das alma», 

Saudo devera* o* estrenuo» educadora» 
que. inrcstldM de uma autoridade auprenia, 
dirigem o* Jogo Olymploos Internaclonae* 
argadeoendo-ih?* rendVlamentê a elevada 
dlatlnccio que noa dispensam, com celebrar 
entre nôa eete »eu luzilo Congresso, que 
tenho a honra de inaugurar", 

A' stswão asolsttram todos os vereado- 
res, autoridades civis c militares, repre- 
sentantes diplomático» de varioe pal»e» e 
delegado ao Congresso da Inglaterra, 
Freinç». Italig. nibllanda, Trlnndtb. Egypto., 
Buecla e multa»' outra» naçõe» cujn» dele- 
gações são em numero de dezenove. 

As questõee ma: Importantes a discutir 
neste Congresso são, como é sabido, »« 
que respeitam to athletismo, gyjnneatlea 
educativa e do disciplina moral a impõr 
ao» paires oiviüzado». 

Atêm doa festas desportiva» que serão 
dedicadas ao Comitê Internacional, eer-lhc- 
ha offererldo um banquete pelo Governo. 

Encontram-se também nesta cidade, 
para seguir os trabaihoa do Congresso, os 
Hr». Paul Itousaenu, redactor do "Temps": 
Hr. George» Rcjmal, antigo dlrector-polltlco 
de "D'Ehênement"; Sr. W. Rooll, Jorna- 
lista inglez. 

— No domingo 2, realizou-se a abertu- 
ra ua rxposiçlo dc pratas e Jolas antiga», 
Jnlcnndo-se o 11 Congresso do» Ourives 
Pcrtuguezos. À exposição que está i natal- 
lad.i na Associação ("omme-cial, foi vteitada 
pelas 3 hora» pelo Sr. Preaidente da Re- 
publica, ao qual foi oííercclda nessa occa- 
oiào. polo industrial Br. W. A. Sarmento, 
uma bengala com castão Je marfim e ap- 
pilcações de ouro. Entre os objecto* expos- 
tos figuram delicado» trabalhig. de filigra- 
na. de ouro e prata, um «aorario de prata 
cinzelada, um rloo serviço de mesa estylo 
D. João V e outras poças de preço. 

O Congresso foi Inaugurado na Gamara 
Munloipai peio Sr. Ferreira jThomê, ae- 
< retario geral da mesma que leu a mensa- 
;,cm nudação acvs congressistas. A se- 
rle d. the«es apresentadas tem os seguinte» 
titulo»; "Compra de jolas a particulares e 
o serviço da Policia de Investigação", per 
Nascimento & Pinto: "Reglmen daa casos 
<!• penhores p a restrlcção do commercio 
do ouri-vesaria", por Pires Jtinlor; "Mar- 
ca». fscalizacão e responsabilidades", por 
Aáinocl '«Rodriguwã Júnior; "Reglmen de 
trabalho no commercio", por Pedro Fraga; 
^'Avaliadores offioiaes", por Lima Júnior; 
"Organização industrial e propaganda com- 
merciol", por Ferreira Thomê; "Uniformi- 
dade dos preço» dof metaes preciosos nia- 
nufactuodos'', por Abel M. Domingos; 
"Bubidio» jurídico» para a historia da ouri- 
vesaria portugueza", por laiurlndo Costa; 
"Obrigatoriedade do curso de desenho para 
as industrias de ourives de prata", por Al- 
ves Júnior. 

Las Palmas, seguindi* depois até Bissau. 
na Guiné portugueza. daqui seguirão para 
Fernando de Noronha em v®0 directo, ga- 
nhando depois x>oniambuco" na costa- 110 

Braüil. , . 
Da cidade do B.,c!íe Partirão para o 

Rio de Janeiro e Buf"^ Aires, atravessan- 
do a -America do Sul "!ira a coí,ta do Pacf" 
fico. Em frente de t6m deP01l 0 v*ast0 

Oceano, ainda virget" de ai!as _ humanas. 
De Talcahuano, no f-hüe, sahirao para a 
iílu* Mas-A-Tlecrs, Jo arch-pelagio Jf)âo 
Fernandes, levanlaud^;0"1 Kesuida o grande 
võo para a ilha da Pa.^hoa, em pleno Ocea- 
no Pacifico. Seguom-se <iepols as "étapea 
das ilhas Pitcaim (ir!'eza), Tahiti, ^frah- 
ccza) e Apla (nas lln'ls Samõa, que estão 
sob mandato inglez)... . 

Do archipelago de Samoa partirão para 
Numéa, na Nova Cale^nte. Townsvllle, na 
Austrália, o Diliy, na *'hl <!,i ''''mor. A oaião 
em seguida sobre amÀhaya, na ilha dc Ja 
va, Singapura, Koa'^"Pad'a' 110 êjxfvh0 

noroeste de aumatra3w''oIomho, na ilha de 
Coylão, GO", Karachi, ^ouchlr, Alexandretta 
o 8yrecusa, na Kicilli • onde ietrantarão 
võo para a ultima •■ 'tapo" at§ Lisboa. 

O custo da viagei". êmbon o seu orça- 
mento esteja ainda dep-uclente da escolha 
do material e das F úvcds facilidades a 
obter da cag-a const nictora. nao oeve ir 
além de J.500 contos. 

O miuerlal a em """^*" alnda nao_ cstíi 

escolhido mas devo t *' urn hydro-avião do 
alto mar, com motor Lorralne 450 H. 1 . 

- Voltou o inverao ■ Abril, o mez que 
era o1 da -águas c. ,da3 P01- uln manr,u". 
teve dias de verdade! 'u 1'cverotro e nos úl- 
timos, como ainda os ,1P têm decorrido do 
Maio doa rosas. Um, vido ,lm corl0 ãhai- 
xamento de temper. ■ri' co," chuvas de 

ram-re tres semenlel- 
s estão alagados e 

mal crescidos, tem- 

ia vomvei do Ministério da Marinha ao pro- 
jecto que equipara os vencimentos dos guar- 
das de policia do Arsenal de Marinha desta 
Capital, aos dos guardas dc policia aduanera, 
e, aconselhando a extensão do favor aos 
guardas da policia do deposito naval, officia 
da Universidade do Rio de Janeiro, pedindo 
a remessa de uma collecção de documentos 
parlamentares, para a sua bibliotheca; teio- 
gramma das classes produetoras do -Monto 
Alto, protestando contra a appücacão do 
imposto da renda á aotividade agrícola. 

COMMISSAO DE FINANÇAS — Reunis- 
se hontem a Commissão de Finanças. Foi 
feita a designação dos relatores dos vários 
orçamentos, sendo todos reeleitos. 

O Sr. José Bonifácio, que se acha au- 
sente, será substituído, como relator do or- 
çamento da Viação pelo Sr. Oliveira Botelho; 
o Sr. Gilberto Amado, também ausente, será 
substituído como relator cto orçamento do 
Exterior, pelo Sr. Collaros Moreira. 

Foram designadas as terças e sextas- 
feiras para reunião da Commissão. 

COMMISSÃO DE JUSTIÇA — Esta Com- 
missão hontem reunida reelegeu os Srs. 
Mello Franco e Manoel Villaboim, respe- 
ctivamente. presidente e vice-presidente. 

CONSELHO MUNICIPAL 

1XSTALLAÇAO DA SESSÃO ORDINÁRIA 
— ELEIÇÃO DA MESA 

pedra. No Rlbatejo, 
ras. Os outros cai 
os fruetos das 
n'o» arreba 
Udade*. A 
máo temi | 
^  
it-, ha rmiav, t,- 
maior parte da j» 
buscar o «eu gani 

— Suspendeu a^] 
de Abril, o jornal 
e denedado defenm 

E' tanto mais 
quanto ê certo qut 

algumas loca- 
se resehtido do 

fálta de pc: 

jpnvn ies á 
jue ao mnr, vai 

mblicação no dia 15 
fln",;ii mais tmtlgo 

■ausa monarchlca. 
notar este facto, 
jornal, do tão 11- 

.o' jWra noi 
■ es<-o jor 

lustre tradição, pois (?}'" a'ém. dr ter contado 
entre os seus d!r*e S . "Jí011'0. Knne8. 
José d,Alpoim e Mor l,v de Almeida, contl- 
nuava honrando osf? "tidlçao sob a dlre- 
cçio do Sr. Dr, .loào ^l0l>lra d« Almeida, 
jornalista cujo valor aocentuava dia a 
dia, seguindo com o maior brilho a escola 
de seu pai. 

Iniciou ha po^..diaa , a sUa publi- 
cação o jornal "A N0"® • dirigido pelo ,Sr. 
Cunha Leal o orgfi-J do Partido dissidente 
do partido naciono:. 

Ren pparereu o «i-urrelo da Noite , jor- 
nal jnonarehlco, o, nH Uhima quinzena 
do me» finde, fotneçou * publicar «se com a 
dtrecçíM» do 8r, xm*"'- a "Aooão R»«. 
lista", orgão dn •Act.'"1 Portugue- 

le política ini.RT.iiê"1 • ia 

GAZErriLHA 

CONGRESSO NACIONAL 

Iteallzou-so hontem, sob a preeldcnrla do 
Sr. Henrique Lagden, c presentes 23 Srs. 
Intendentes, a abertura dos trabalhos do cor- 
rente armo. 

Approvuda a acta da sessão preparatória, 
foi lido e despachado o expediente. 

Em seguida o Sr. Presidente nomeou os 
aPSciáPV» icilh>' fandld" Pe-sos » Batista * 
Pereira para acompanharem o Sr. Prefeito 
até o recinto das sessões, afim de proceder á 
leitura de sua mensagem. 

Realizada essa fõrmalldado, o Sr. Prefei- 
to leu a sua mensagerá, terminando a sua lei- 
tura ás 16 horas e 15 minutos. 

Retirando-se o Sr. Prefeito, passou-se á 
ordem do dia, tendo sido ft hora prorogada á 
requerimento d» Sr. Pachc de Faria. 

Procedida a votação para a composição 
da Mesa, verificou-se terem sido eleitos: Pre- 
sidente, Henrique Lagden; Vlce-Presidente, 
Henrlquo Magioill; 1" Secretario, Lourcnço 
Méga; e 2° Secretario, Mario Barbosa. 

Em seguida o Rr Presidente marcou para 
ordem do dia da sessão seguinte: Eleição das 
Conimissões Permanentes. 

L*vantou-se a setuão As 1T horas e 20 
minutos. 

— Ao Sr. Prefeito foram prestadas a* 
honra» militares a que tem direito, como go- 
vernador da cidade, por uma comp-mbio. da 
Poliria Militar. 

NOVO SORTKl(> ~ **UNlAO I>E 

kíl COM1 

aberta a »es«Ro t, ^provada a acta da 
■terlor. 

iRervirarn de 08 0"r'„nírâ'"l 
de Souza silve,-to jw?- >,h<layu,■* Lunha 

■•«rios o» Br». Heitor 

Easebio de Addrod* 

lo, por ^ Commis.ão a» teado, por equivoco 'ar-' 8 B* ' ^Víetõ 
«ra. Rodrigues Alva, â nsi^U- 
ia mandar proceder < •

ol ■''a p 

va substituição. „ . „, 
Feito o sorteu, t90®1® *' *. 

domii- Cardoso e ú,p'»nCol,rt 

v*ta»ndo-»e a o'><,eri do P1®' h ® " 
va dc trabalhos de .ommIsaOca, foi levantada 
a sessão . 

AS GARANTIAS CONSTITU- 
CIONAES NA REFORMA 

AS OOMiMJSKC, 3 AUXlLlABBlh A 
I' Commissão estsc, reunMa « exandnou os 
•livros aleltorae» õj'8 h^tados do 
Amazona». Pará. M.rvnlião Planhy, Coará o 
Rio Grande do Nom.- ,     

A 3- Gõmmissão reunio-se pela pri- 
melm vez eweolheu t,*r,a P- '8"ient» e vice- 
presidente. r'•spectlvsn'nt,,• PS s' 
fó Alves « Antonio '«"»• O Rr. Presidente 
fez a seguinte dietrifi^0 trabalho» quo 
compelem á Com min"01 *0 , í1 — 
•raglbo, os 1, 2 dllwrv'0* /. f] •raglbe, os 1. 2 dlatr?108 ao . 
na.mbucn; ao Sr. BlEMee, «> 3 ^ 
mesmo listado: a.. Rr. 

— Os aviadores Sarmento de Beires, Jor- 
ge Castilho, Joeé Cabral e o mecânico Gou- 
veia vão emprchender a volta ao mundo 
em avião. O perem-o devo abranger 23 
"étapea", num total de 45.000 kllometros. 
■V maior tirada será üe 3.100 Icliometro», 
dns Ilhas a» João Fernandes, na costa do 
Chile á ilha da Paschoa, no Oceano Paci- 
fico. 

O avião deve levantar võo de Liíboa em 
Fevereiro ou Março do proxitno annn, que 
ê a época mato tflvoraVei para a travessia 
do Atlântico. Os aviadores dfcrigem-so a 

TnoBirxv <*.q irr. ^ _ i^ „|— 
o Estado da Parahytsj; ^Sr. Antonio Monl... 
o Estado de Alai:.*»; &o 
,-Estado de Sergipe, fie.im' 0 Pre8ldçnte 

oom o Estado do Espirito8*" 0-.. 
A 3* Commissão e-rte' 

do os papeis eleiloraes do; L«l *do» da Lahla, 
DUtricto Federai e Rd,, d ■■ ,o.r0' , , 

NSo tendo compar.- '® nenhum Interes- 
sado para npraaentm '"..esquer roclanvições 
sobre a Validade do ^Ito ou qualquer pro- 
tosto contra o sou rc»111"^0 ;«a, om' 
ml«iáo reBOlveu reunir-Ç boje, Am ,l0.raJJ G 

meia paxa tomar conhe-^mento dos rç atorlos 
que serão apresentados «n1"-" as ei"'cõea pro- 
cedida» nos referidos Ee^"08: lws1_.r.. .. 

,A 4- Commissão <>»®VI> igualmente estu- 
dando os documentOM q,1' llte« foram presen- 
tes relativo» aos Estad" e • "n*'> wya* e 
Matto-OroMO, , . , 

A 5* Commissão, fpalmente. reunio-se « 
prosognlo no estudo ,lo. 
ferentes aos Estado*: a Bão Paulo, Paraná, . . f ^ wrv . ra Civl * «ai ar ti lasm «avia »wv»0S va o t 
fíantn UJatharlna o Ri oaran^ /f 8ul- ã-MIuutiiin ru o , - . ' 

líóje, segundo a fjruvocftgáo feita, a» Com- 
mtseões se reunirão ^—"■ente para asslgnar 
os relatórios que pq,ventura foram apresen- 
tados. 

NA GAMARA: F^TA DE NUMERO 
PARA SESSÃO Efcl NIAO DE GOM- 
MISSOES 

CAMARA DO» DEPUTA?08 ~ Por faUa 

numero não - o realizou H0"1*"1 'f ex- 
traordtuaria da Camai.t, •onvocada ;pelo Pre- 
sidente da/mella. Casn «to Congresso para dis- 
cussão da Proposta fiÀStfltondas á constitui- 
çãu. 

Figuravam :io ■»--» •'lente, meneogensl 
pedindo o credito de 'L ouro, 'lo«rtinado 
ás despezns com o }}m, "H, ? "tf" 
quadra a Phllndel),: dando informarão 

O projeeto de reforma constitucional, ora 
submettldo ao estudo da Gamara," exprime, 
como se sabe, uma reducção relativamente 
ao primitivo trabalho da commiasão dos 21, 
ou ante» do saudoso e lliustre 3r. Herculanu 
de Freitas. Assim, a emenda n. 1, que trata 
da intervenção nos Estados, se desdobra d* 
maneira a comprehender todas as modifica- 
ções que digam respeito á acção federal cm 
qualquer das unidades autônomas. 

Fez-se uma acalorada critica ás disposi- 
ções dessa emenda, que se presta facilmente 
* ser explorada pelo» qu* fingem defender ns 

■iái UiAtóUf érffaqtiac.. -O «ou- 
tradictorlo que combate a revisão constitu- 
cional, procurou apontar a referida emenda 
como attentatoria das franquias que cara- 
cterizam a Individualidade polltlco-constltu- 
clonal de cada Estado em face da Federação. 

Succede, entretanto, que «'«ses toes adver- 
sarloa da reforma não tém a mais leve som- 
bra de mzfio. Basta ler e analysar com im- 
parcialidade o texto invocado para que se 
veja que nada se modificou estlntlvamente 
senão, aqui ou alll, para attender ao clamor 
da opinião ou para obedecer ao espirito da 
obra da Constituinte de 92. ' , 

Uma das novidades dessa emenda numero 
um foi effectivamentc impedir a reeleição 
dos presidentes ou governadores «1c Estudos. 
Ninguém sustentará que isso represente uma 
mutilação nos direitos da autonomia. Desde 
que firmamos como principio constitucional 
da União a temporariedade das funeções e 
prohiblmos, na carta federal a reeleição do 
presidente, forçooo era impõr o meqjno ás 
constituições estadoaes. Não se restringe 
nenhum direito político aos Estados, impondo 
a irrelcgibilidede dos seus presidentes ou go- 
vernadores para os períodos irnmediatamen- 
te seguintes ao do seu mandato. O que se 
fez foi estabelecer para o eleitor estadoal a 
mesma condição restrictiva que a lei consti- 
tucional da União impõe ao eleitor federal, 
isto é, não poder validamente dar seu voto 
para Presidente da Hepubilca a quem tiver 
occupado a cadeira do Chefe de Estado no pe- 
ríodo anterior. 

A intervenção — que, aliás, sõ pôde ser 
decretada privativamente polo Congresso — 
para reorganizar us finanças do Estado que 
durante «lou» annos deixar de oooorrer eo 
pagamento dos compromisso» de sua divida 
fundada, não attenta egualnvente contra a 

autonomia no que essa autonomia, deve ter 
de precioso para dignidade do Estado. A 
União não pde quédar alheia á situação af- 
tlictiva de uma da» unidades federativas a 
que, durante dous annos, faltam recursos 
para cumprir o dever de pagar os juros e 

as quotas de amortização dog titules da di- 
vida fundada. Intervém. Intervem para re- 
organizar as finanças do Estado decahido 
e pol-o em condições de retomar o dominio 
de seus negocies. E' de resto, o Congresso 
Nacional, constituído pelos representantes de 
todos o» Estados que decida da conveniência 
ou opportunidade dessa intervenção do poder 
federal. 

O que possa haver de mal nisso 6 mul- 
tlss.mo menor do que aquillo que ba real- 
mente do bem. O mais refenho adversaria 
do poler da União não poderá affirmar que 
haja qualquer maneira da União «9» 
phismar esse preceito para praticar inter- 
venções indébitas. O Estado quo nãõ de.xar, 
durante dous annos, de desempenhar-se «loa 
seus compromissos da divida fundada, está 
livre, sem possivel fraude, da intervenção 
por essa causa. 

O que o novo preceito constitucional faz 
é prevenir a hypothese e dar-lhe remedlo, re- 
médio sempre, aliás, reclamado pela opinião 
publica sensata o patriótica. 

Uma prova á mais de que o espirito «la 
veforma não foi praticar restrlcções ás ga- 
rantia» asseguradas, quer aos Estado» 011 

municípios quer aos cidadãos, está. por 
exemplo. 110 facto do ser incluído como um 
"i .'íi''pio ~ lonrutmjohi.u que funtíSíTienta a 
intervençã • federal para obrigar os Estados, 
á vitaliclcdaüe da magistratura. 

Dc facto e rigorosamente a vitallcíedado 
não pôde ser considerada oomo principio 
constitucional de um regimen republicano 
que s» caracteriza precizamente pela xe- 
presentatlvhlade, pela temporariedade das 
funcçócs o pela responsabilidade. 

Certo convém dar ao magistrado a vita- 
iiciedade, a InamUvibtlldade e a irreductlbllida- 
dc de vencimento» com garantias de sua fun- 
cçüo, como se dá pelo mesmo motivo a irres- 
ponsabilidade aos membros do poder legislar 
tlvo:T>o desempenho de seu mandato. Desde 
<iue se admitte que o Juiz nào vitalício, amo- 
vivel e susceptível de ter os vencimento» re- 
duzidos, não pôde ser Independente, deve-se 
lhe dar aquelles prcdlcsmcntos. Essa é uma 
invenção nossa, mo» admlttoinos que boa. 
Concebe-»# mesmo que a própria Constitui- 
ção federal e*tab«lccesse taxativamente esw 
preceito, pura ser obedecido pelos Estados. 

Na ennumeração, porém, dos principio» 
constltuclonae* não caberia capitular essa 
disposição, se o espirito di reforma não fosso 
d* facto como dissemos que foi, reforçar us 
garantia* que robusteçam o exercício e a de- 
fesa de todos os direitos. 

Nenhum regimen republicano até hojo 
admlttto a vitallciedade, em qualquer funeção 
publica, como um principio Constitucional. 
Ao contrario, o principio constitucional ê a 
temporariedade. Assim o romprchenderam o 
México, a Argentina, a Sulssa, o Chile, o 
Peru', todas a» demais Republicas, a própria 
Austrália, organizada sob a inspiração do li- 
beralismo inglez o culminando sobre todo», os 
Estados Unidos onde a magistratura, mesmo 
federal, não é constitucional mente vitalícia e 
onde até existem Estados como a Pcnnsllva- 
nia, onde os juizes são nomeados por certo 
numero dc annos e não poderão reconduzir-se. 

A vltalicledadc é, sun, uui principio mo- 
■laivuicu qüe uxó eat tempos ínortus (.e traus- 
mlttia por herança, cessão oti venda. 
Não poderio, pois, figurar como principio 
constitucional de uma Republica. 

Comprehendc-se perfeitamente a. deroga- 
çfto desse principio republicano, para garan- 
tir melhor a íuncçdo «lo magistrado contra 
o arbítrio do poder político. Mas a verdade é 
«iue incluir, como ainda agora incluimos, na 
emenda da reforma, esse preceito como prin- 
cipio constitucional revela o espirito com qne 
tal reforma foi feita no sentido de assegurar 

sá nVagletratura os elemento», a bem dizer ma- 
tariaes e moraes, para deixal-a inteiramente 
liberta da influencia dtw que governam. 

A opposição não poderá, portanto, atacar 
essa emenda numero um. »c o sou intento 
nào é como não deve ser. fazer á reforma 
constitucional, apenas uma guerra systema- 
tlca de sophismas engendradas pela paixão 
partidária. 

EXAME DE PRAÇAS 
DA ARMADA 

Folhetim do "Jornal do Commercio'* 

DO DIA 2 DE JUNHO DE 1920 (17) 

ALTIVA 

POR 

L. PALLTARD 

Ha «ates excepcionalmente «lotados, que 
possuem o dom peculiar d« ottrahir a ami- 
sade « a dedicação. ROberto pertencia, ao nu- 
mero d"»Ba» creaturas privilegie das. Poesuia 
uma força, não que fosse derivada da luta 
ou dft Violência, porém do seu «imples aspe- 
cto, da sua modéstia natural, da sua maneira 
de íallar. 

Tudo era harmonioso no «eu modo de 
procelcr; não' havia na sua. Vida uma nota 
çue dlscord «sse «lo conjuncto, om que se re- 
uniam. agvndavelmente, os predicados noclacs 
mais dignos de estima. 

Eram dessa ordem as considerações que, 
intimamente, Mlle. de Brohant fuzia, sentada 
ra bibliotheca da torre, transformada por ella 
numa pequena estufa. 

Começavam os dias lépidos da primavera, 
Interrompidos, de vez em quando, pela brisa 
jue soprava, como um derradeiro vestígio da 
rstaçâo hibernai. Oomquanto já melado dn 
nez de Março houvesse decorrido, o inverno 
<6ra rigoroso e longo, a isso explicava o as- 
aecto das arvore», nas quaes não so vislum- 
nrava um único broto, como não se devisa- 
vam ainda .«» flOrc» campestre» que, naquelle 
período do anno, atapetavam, ordinariamente, 
js prado» circumjacentes. 

Isso não havia impedido que Fernanda 
zistpwse diariamente a torre, onde o sol, atra- 
vess.iado o musgo que lhe forrava as parc- 
le» cxlerntus, dava áquellas ruínas um tom 

maravilhoso. 
Como se deleitava Vanda na contempla» 

fiãu daquelles gittorescos vestígios de um cas- 

tello de outras éras! Nunca, lhe parecera tão 
aprazível essa. lembrança de remotos épocas. 
Ella fazia da colllna o obJectlvo «lax suo» 
excuraõee; v a condessa de Brohant, ulludln- 
do, um dia, aos passeios quotidiano» da neta, 
nao pccultou quanto lhe .forprendia «u»9i» 
predllecgão, um tanto exclusiva. 

—Eu tinha perdido a minha querida, 
torre, que me foi restiUiidã. Não me farto, 
assim, de admirar os seus contornos e de 
me extasiar perante o espeetaculo que dahi 
se desvenda. Fiz da ílnrerta « da collina o 
meu paraizo, o meu jardim de delicias. 

As violetas, as anémonas, as flores todas 
que eu julgava definitivamente perdidas pa- 
ra mim açolhem-me agora, como a uma velha 
amiga. 

— E's extremamente romântica, minha 
querida. E que fazes no alto da encosta? So- 
nha», não é verdad^? Soltos as azas d« ima- 
ginação ... 

— Exaoíamente, minha avó. Contemplo 
duranto largos horas um admirável vltral 
que o Sr. Verney elU deixou, julgando-o in- 
digno dos seus cuidado». Representa uma 
soena medeval, que evoeu um período poé- 
tico, 110 qual os pagens e os paladinos deno- 
diidos v altivos se inclinavam perante as cas- 
tellüs... B penso nos trovadores que canto-^ 
vam sob as sonoras abobadas dos velhos so- 
lara»... Fecho oe olhos e tenho a .suave im- 
pressão d« ouvir ujáa canção chi idade mé- 
dia. ., 

Imngino que sou a loura castellã «iesses 
tempo» feudaes d!ante da qual vai subitamen- 
ts surgir um cavalheiro errante que, por um 
sorriso seu, afírontará a, njerte ■ ■. 

Albertlntt de Brohant sorria. 
— Romanesca! murmurou ella. 
— Não ha Inconveniente n!«so. O sonho 

é o esquecimento da triste realidade; é o 
olvido passageiro " oonsolador das prosaicas 
contingências da vida, São dignos de lastima 
os que não sabem sonhar. 

Nanidn, •procurava, aliás, com essa» pala- 
vras, Vlilstrahlr a •condessa. cuja' velhice se 
aeoentuára, ultimamente, de modo assusta- 
dor. A joven coBteilã notava, de facto, fre- 
qüentes lacunas na memória de Mme. de 
/Brohant. A idosa titular confundia a-s datas 
o os aoonteclniêntos, o que contristava pro- 
fundamente a neta. 

N"aquolUi 'tarde, em que soprava rija- 
mente o nordêste, e a neve, em lentos flocros, 
descia da flrmameuto plúmbeo, a «lespoito 
dos dias ■prima,veris. indicados pelo calendário, 

De conformidade com o art. 136 do Re- 
gulamento do Corpo de Marinheiros Naeio. 
nae». foram nomeados para as commlssões 
de exame para a promoção a 11 do corrente 
os seguintes offioiaes: 

Para a Companhia de . — Sem Especia- 
lidade — (no Corpo de MM. NN.): — Ca- 
pitâes-Tenentes Honorio Neiva dc Figueiredo, 
Agnello de Azevedo Mesquita; Prlmelro-Te- 
nente Oéwaldo Costa Pederneiras, o Instrti- 
ctor de Infantaria «■ o Mestre do Corpo. 

Pnra a Companhle. de — Artilheiros — 
(no B. "Minas Geraes): — Capltães-Tcncn- 
te» Annlbal Coutinho Marques, Augusto Pe. 
reira e Hlldebrando Ozorio Silveira, 

Para a Companhia de — Telegraphistas 
~ (na Base Minada): — Capitães-Tenentes 
José Valentim Dunham Filho, Nelson Mégo 
e Paulo Nogueira Penido. 

Para a Companhia de — Hignaleiros-Tí- 
moneiros — (no E. "S. Paulo"): -- Capi- 
tães-Tenentes lldefonso Gouvéa de Castilho, 

Francisco Novaes Castelio Branco c Gastão 
Monteiro. 

Para a. Companhia de — Torpedistas — 
(no Td. "Ceará"); — Capitães-Tenentes 
João Coelho de Souza, Eduardo Penfold e 
Primeiro-Tenente Bertino Dutra da Silva. 

■Para a Companhia de — Mineiros-Mer. 
gnlhadorea — (no Td. "Belmonte"): — 
Capitães-Tenentes Neréu Chalreu Corrêa, Vi- 
ctor de Sá Earp e Eurico de Figueiredo 
Costa. 

Para a Companhia de — Submarinistas 
— (no Td. "Ceará"): — Capitães-Tenentes 
Jorge P. Mattoso Maia, Leonidas Marcos 
Conceição e Primeiro-Tenente j^riatides Fran- 
cisco Garnier. 

Para a Companhia de — Escrevente» — 
(no Corpo do MM. NN.): — Capitão-Te- 
nente João Caetano Fontes, Professores de 
Portuguez do Corpo do MM. NN. e de Da- 
ctylographia do Corpo do MM. NN, 

Para a Companhia de — Artificea de 
Aviação — (no Centro de Aviação); — Ca- 
pitães-Tenentes Deodoro Neiva de Figueíra- 
do, Antonio Appel Netto e Primeiro-Tenente 
Mario da Cunha Godinho. 

Para a Companhia de —- Artífices de 
convez — (no Arsenal de Marinha): — Ca- 
pitão de Corvcta Eng". Naval Jorge Hess 
do Mello. Capitão-Tenente Olivar Cunha e 
Mestre do Arsenal de Marinha, Manoel Pinto 
França. 

A PESCA LUMINOSA 

A Citz ié (deed-c muito tempo atí"|bto.da 
como meio de attrahir a determinadas zonas 
alguma» especles lehthyaca». Ha. porém, 
mata ou menos dez annos, o problema da 
pesoa, mediante fontes luminosa», tem me- 
rwido a preciosa atte.nijão do» biologos. Na 
Italia, eK»0 nssumpto foi tratado com grande 
e demonstrada competência i>elo Prrtfessor' 
PidUse, de Nápoles, e o Professo- Russo, da 
USUârmiuviè àe uátonwi. 

O primeiro estudou m maneira pela qual 
,ati diversas espeolo» ichthyaoas prccelieni 
com ralação â luz; e Indicou quaes os pei- 
xe» quo se appnoximam ou se afastam ds 
fiVo luminoso, e quao« são aquelles que «< 
mostnun indifferantcs a essa processo, 

Da» tnbDstigaçõe» en-jprelhen<íi<Sai3 pelo 
Di'. Poiioe, depnehende-se que o rcifertdo 
tnethodo pôde ser utilizado sem inconvenien- 
te «ío qualquer ordem. 

O Professo:-" Russo, com os estudo» a 
que sq tem dedicado, «estabeleceu a* causa» 
que attrahem os peixes á fonte <ie luz e pro- 
vou, de um modo definitivo, por meio de 
sucvessrivah experiências, qup, o nystejna lu- 
minoso nenhum d«mno pôde causar. Segun- 
do o biologo de Ca tanta, esse methodo é o 
mata racional e determina, mais do que 
qualquer outro, uma pesca tocil « abu» 
danto. 

Para tornar mais evidente a questão, o 
•professor Russo, além de dai- maior Intenei? 
dade ao fõco luminoso, faz de»«icr até «jerta 
profundidade a propri» fonte de luz. Nesse 
InUlito, Kcrve-sc de uni globo <le vidro, que 
Mçerra um» Jampada clectrU-a, bastante 
forte, cujo fun«x1omi.mento é proporcionado 
por uma bateria de accamuladores. 

•Desde que «> globo ê immerso, um espe- 
etaculo curio»o se apresenta ao» olhos do es- 
pectador, que vê peixe» numerosos e outras 
especlee marinha» aí fluir em ao espelho d" 
agua illumlnado. 

O proraMO pliolo - electrlco. que e pro- 
fessor Russo tenj sací-eeMvãmente aperfei- 
çoado,. i»ela ufljuncçio de um "rheostato 
de cursor", destinado a regular a InU naldadi» 
luminosa, não poude i«r vulgírizado na 
classe dos pescadore*. em virtude do preço 
elevado e, principal menu, em conseqnencla 
da ditflouldado que o' seu maneio apresenta, 

Para obviar taes incenvenlentes e põt 
«o ak-anee <le todo» o uso da luz na pesca, 
o Dr. (Russo imaginou, realmente, bm appa- 
relho metalllco. fluetuante. simples « facil- 
mente manejavei, que prodnz, de umt ma- 
neira automatito. a luz, desde que õ Inmer- 
so. Esra instrumento apresenta a vauta- 
gem de poder ser deixado em quelquer Pm- " 
to. «cm que s* torne necessário prentirt ■« 
a 'uma embarcação; além disso, jsVIem-st 
adoptar diversos exemplares, distantes ontre 
clles, do modo a ser sucoesslvamonte reco- 
lhido o pxodueto da pesca. 

ASSOGIAÇAO BRASILEIRA 
ÜE IMPRENSA 

ELEIÇÃO DO CONSELHO 
administrativo 

Realizou-se ant.-hontom a a»»^b^a 

gerai ordinaila da associação Braslle ra de 
Imprensa, convocada para eleger 0 Co"a®**° 
Administrativo, d., acoõrdo com os novos 
estatuto». ,, . TT_,=- 

A sessão realizou-se no salão da União 
dos Emp:.-gados 00 Commercio. á» S haraa 
o mela da noite, »ob a presidência «o Dr., 
Bricio Filho, acelamado para esse fim. oc- 
cupando, respectivamente, o» lugares d» 1 
c 2o secretários os Srs. Dr». baul do Gusmãq 
e Alcncastro Guimarães. 

Depois de resolvida uma questão de 01- 
dem. motivada pw erro do e«Utal de convo- 
cação, quo mandava procedei também, a 
elelção «lo Conselho Fiscal, quando este ja 
estava eleito e em posado u* vigência do» an- 
teriores esututos, concordando a asaembtea 
om que sõ se procederia á eleição do Conse- 
lho Administrativo, tiveram inicio os traba- 
lhos, procedendo a mesa á chamada dos 
bocIo» presentes pela lista da porta. 

O pleito correu com regularidade, no de- 
correr delle. quiz o Br, Harold Daltro, en- 
tretanto votar -om uma procuração qu<- me 
fôra subestabelecida pelo Sr. Alvlm Horoa- 
des, que. por sua vez, já havia votado com 
procuração de outros consocios • 

As opiniões divergiram sobre a aceoel- 
tacão desse subestaboleolmento que contra- 
riava a lettra dos estatutos. Por grande 
maioria a assembléa recusou ao Sr. Harold 
Daltro esse direito, o qual. assim, só depo- 
sitou na urna sou voto pessoal. 

Quaei a uma e meia da madrugada vo- 
tou o ultimo eleitor, annunciando a mesa 
ou o se la proceder á apuração. 

Escolhidos esc.rutinldore» os Sr». Álvaro 
Freire, Amilcar Cardonl. Delphim da Sarros 
e Belfort de 011velrav auxiliados prio» Sra-, 
José Roberto Vieira do Mello e ãaJerio Hodd» 
Guerra, tiveram inicio os trabalhos de apu- 
ração que terminaram 6» sete horas da 
manhã de hoje, com a victona da chapa do 

■ac<0rdo. na seguinte orle*.: de yolacao. 
Raul Pederneiras. 209; João Louzada. 

207. Adolpho Bergamlnl. 104; Barros do- 
Santos. 201; M. Nogueira da Silva, 199, Jo- 
sé Bezerra do Freitas. 197; 
des, 191; Sylvlo Leal da Costo, 19o. 
Io Filho. 393: Caateller de Carvalho, la- • 

Verrvmdii, »enta<Ja n'uma «adeirá :•>*-«, 
deiXáka-váa»- oe-peRSUiiuMifos, quando a porta 
so ahodo e alguém entrou, abafando um grito 
de eurpreta. 

A neta da condessa descerrou as palpe- 
bra» e. levuntondo-se, fioou tmmovel, como 
se uma alluclnaçâo lhe pertuihasse a visão 
nítida dos faotos. 

(Depois, os seus lábios se entreabrlram e 
elia balbuciuu: 

— Roberto; 
Elle se approxlmou e dtase: 
— Queira perdoar-me. 
— Por que? 
— Por ter vindo aqui... Cedi » um de- 

sejo de n-vêrestus ruína», onde passei agra- 
dáveis dias... Affirmo-lhe que Ignorava a. 
sua presença... Fui indiscreto, porém invo- 
luntariamente. .. 

— Eu lhe pedi que. sem es« rupulos, su- 
bisse 0 collina, sempre qu«> lhe nprouvesse. 
A torro devia ser considerada como proprie- 
dade sua. E eu esperei... muito tempo a 
sua visita. Mandei preparar esta sala, na sua 
Intenção. 

— Para mim. que provoquei o seu «hVo? 
— Eu não o det-«to... 
— Devo orar que á sua aversão succedeü 

a indlfferença? 
—- Já o desfestel. .. Hoje. eu o amo. 
— Não se exprima desse modo... Sabe 

que o amcr não poderá existir entro nós... 
— Porque? 
— Esquece, por acaso, que me chamo 

Roberto Verney? Como poderia eu aspirar ã 
mão de uma representante do mats alta no- 
breza? 

brandura, acaba ■ 
vez, quo é nobre 
B' o valoroso pai 
R eu nào hosllo, r 

•guiho. injustificável orgulh 
niou amõr. li 

r-me, ainda ume 
mais nobres... 
meus sonhos... 

tquccendo o meu 
confessar-lhe c 

Mas reconheço r sua superioridade., 
sinob o 

— Tomo se vinga do meu insensato or- 
gulho! Se alguns só no notm revolam a 01I- 
gom fidalga, outro» possuem a fidaàguia do 
coração E' a mais aprertavel. 

— Devemos respeitar o nosso nome. O 
seu a adorno de inegualavel distlnoção; o 
meu é modesto c humilde. Não posso subir; 
Mlle. de Brohant não deve descer até mim. 

— A sua nobreza é mais elevada do que 
a minha. 

Kande eslava, pallida. 
— Ode;a-me? Despreza-me? Quer sub- 

metter-me a uma tortura? 
— Ollal-a? ImpOr-lhe uma tortura? Juro- 

lhe, minha senhora, que se eu trouxesse um 
grande nome e tivesse diante de mim, neste 
momento, não uma representante da aristo- 
cracia, mas uma. simples burgueza, estaria 
agora aos *®"ç pés. 

Rapidamente 1110 ensinou o quo a minha al- 
tivez me impeilira do vêr. Não aceitando « 
minha mão. o Sr. Verney vinga-se do mea 
passado desdem o do» minhas palavras in- 
delloadas... 

Roberto protestou: 
— Eu me vingaria, se eacutasse agora o 

grito da minha almn: ma» eu me domino, 
pois não tenho absotutomente o direito de 
obstar que Mlle. de Brohant contraia um 
casamenta dc accõrdo •com a sua condição 
social. Cumpre que seu marido raupa a um 
nome lliustre uma fortuna sufflclente, um 
castelio a o rosto. Um -simples burgir:', não 
pôfle convir n quem representa uma família 
de tão alta linhagem. 

Pallida, Nanãs mui murou: 
— Urn piiconoslto da casta ergue-se, 

nesse taso, entre nós... 
■— B", Infelizmente, issim. confirmou Ro- 

berto. 
E na sua voz havia Inexcediysl tristeza. 
— E «lo nosso pcn-.iso dialogo, só rest u.i 

para mim a lembrança 'lo haver esquecido 
a minha dignidade, offrrccendo, contra todos 
os hábitos estabelaclíot, a minha mão... O 
oue foi recusada. 

O «eu ucto indica uma soberba rgiero- 
sIdade. Não o considere da outro modo, pedio 
o ex-proprietarlo da torre. 

Beijando a mão da Fernando, ello ac- 
crsaeentqp. commovldo. 

— Ku tinha ylndn aqui, afim de evocar 
recordações que mo faõariam ao coração; se- 
riam cuusus inpalpaval» . .. Levo. porém, uma 
lembrança, que Jãrmiis se apagará da minha 
alma. Adeus... para sempre. 

E sahio, emquanto, livlda, tremula, d 
neta de Albertlna, de "Brohant protestava: 

— Para sempre... não... 
Mas Roberto não ouvlo essas priivras. 

pronunciadas angusties amente. 

'••"? tOÍÍ??rA.^um£i. 'nterrupção durapfc , 
consecutivas e monotínas semanas. 

AJflrmavatn os velhos moradores da aí- 
deia que jãmais tinham visto chover tão eJ- 
plosamente e com tanto afinco. 

Um paliido raio de sol atravessava, a» v 
zes, as nuvens, ma-s era o annuncio dc novu e 
abundante rega d'aqueilas terras. 

E eru inmcntovel ver que as flores cm 
botão apodreciam e os erysanthemos, já abor- 
tos, inclinavam-se, sob a acção persistente 
dessas nguas dlluviaes. 

XN TV 
isentada no vasto salão. Fernanda olha- 

va, com tristeza, a cam pina, cujo sólo as chu- 
vas incessantes tiriham encharcado, o mão 

Como suevede a todas as pessoas que tra- 
zem no coração um pesar inconsolado, Mlle. 
de Brohunt sentia a influencia «Io ambiente 
entristecedor. Cumpre, de facto, dizer qm- a 
emargura causada por motivos jã elucida- 
dos, agora se juntava a maguu, immensa do 
haver perdido a sua bondosa e Indulgcnto 
educadora. 

A avó desnpparocfira, arrellada por uma 
pneumonia, poucas semanas antes. A vida se 
«figurava, depois desse doloroso acontecimen- 
to, ainda mui» cruel á un>a moradora do 
solar de Brohant, que tinha a impressão hor- 
rível de um isolanunto completo. 

rirnnea, n prima estimada, íõra olvidar na 
paz dc um convento intenso e inilomavc) no 
seu vjrglneo coração: V»vlanna, casada, per- 
corria com o raivoso, a Europa, satisfazendo o 
desejo d" conhece» novos costume» e raça» 
por ella desconhecidas. 

Quanto a Roberto, havia cerca de um 
anno que Nnndn não recebia delle a menor 
infonmcâo. Um preconralto, muito dtaontivel, 
abrira entre elle InsondaVel abysmo. Onde so 
achava Verney? Provavelmente no seu pe- 
queno castelio, procurando etxjueoer e ser es- 
quecido. 

E, ourvando n cabeça, Fernanda de Bro- 
hant, em cujo cérebro perpgasava a revista 
das suas amtaode» e das suaa dedicações des- 
appareeldns, deu expsnsàb ft immensa magua 
o longamente soluçou... 

Sincramente desejou a morte. Qual seria 
o seu destino ? Se na sua alma palpitasse a 
vocação religiosa, iria pedir S prima um lo- 
gar ao seu lado. . Mas, inifelizmente, não 
havia no seu coração a chamma ardente dos 
que abandonam os prazeres du mundo e se 
vão voluntariamente enclausurar. 

asvlo on; a Branca de Mérat occultaa a aos 
oilW «Jbeios, o seu casto c ignorado «líecto. 

As suas reflexões foram, nessa manhã 
memorável, interrompida» de «ublto .por Ml- 
guélina, que veio dizer ft "menina' como 
fumlUarmeots se exprimia, que a aldeia cs- 
tova inundada. E a ama do Nanda. tremula, 
apavorada, informou que tudo se «chava «ub- 
merso utc ús collina» dc fí. Marcello.   A pobre gente téria. certamente, mor- 
rido. se um homem não tivesse dado o alar- 
ma, de modo a permitür que os habitantes <!« 
aldeia corressem para a margem direita do 
rio, maia elevada... 

Com indlzivel emoção, Fernanda pergun- 
tou; 

Pareceu, porém, de súbito, á neta da con- 
dessa, que não lhe seria recusado, no .con- 
vento das Carmelitas, um canto. Como sim- 
ples reousa, seria, talvez, aecelta no santo 

— Que se pôde fazer, para salval-os? 
— O» soccoiTos têm sido inúteis. As bar- 

cas foram arrastadas pelas aguas. Sei que os 
homens procuram, por todos os meios, salvar 
o» pobres camponezes; mas não creio que 
possam vencer a, correnteza. 

Emquanto Miguelina fallava, Mlle de Bro- 
hant, pondo um chalé aos hombrog e um len- 
ço do renda ã cabeça, disse: 

— Vamos; a nossa presença dará mais 
coragem aos salvadores. 

Instantes após, seguiam o atalho que, 
atravessando o bosque, conduzia directomen- 
te á aldeia. 

A chuva cabia sempre, fina e fria como 
um nevoeiro glacial. 

— Escute, disse a criada, com um gesto 
de terror. 

C|iivia-36 o ruído sinistro das ondas; dis- 
tlnguiam-SG gritos de angustloso appello, la- 
tidos de cães, todos os clamores de animaes, 
que formavam um conjuncto discordante e 
lugubre^ 

A' medida que esses rumores se iam tor- 
nando mais dlstlnctos, percebia-se uma voz 
clara, sonora, imperiosa que dava ordens e 
alentava os corações afflictos. 

Essa voz suscitou a esperança na alma 
penaltsada de Fernanda. Quem dirigia os soc- 
rorror n'aquella dolorosa (emergencila, era 
um homem dotado de extremo denodo, que 
tentaria o impossível para salvar as desven- 
turadas ■ creaturas, surprehendidas pelas aguas 
revoltas. 

•Mas, quem fallava assim ? As arvores 
Ode u liavam ainda aos ollíos de Na mia o 
quadro sinistro; mas, percorridos .-oucos me- 

tros ella divisou o formidável lago, no centro 

r c^o -r0»0". ^'4" 
mulheres a creanças estendiam braço» aup 

"("Uf'gritavam; outras chobavam silen- 

ciosamente; outros chamavam os ente. que- 
ridos. Mobil la» vogavam ao capricho da cor 
rente; alguns animaas luetavam c°"tra ® ^ 
•ctuoeWade das aguas mus, venddoo. deixa 
vam-se lavar pela inundação trlumphante. 

Primeiramente, a neta da condessa 
Brohant apenas viu rase espeetaculo Pu"^e"' 
te- depois, procurou vislumbrai o que 
passava á margem, no melo da mullidaoan- 
ciosa; camlnhoíí n'e»se rumo e ouvtu, Pa- 
rido pela mesma voz masculina, um appello 
enérgico. . , „ 

Viu, então, um homem que, sosinho, sai 
tava n'úm bote que lhe fôra trazido. 
  Quem quer vir rommlgo 1 perguntou. 
No destemido salvador do» inundados da 

aldeia Fernanda reconheceu Roberto \ erney, 
—Quem vem commlgo 7 repetiu elle. 
Mas ninguém sa apresentou. B se alguns 

camponezes fizeram um simulacro de movi- 
mento, para attender áq-uelle convite, foram 
logo retidos pelas mulheres ou pelos filhos, 
que se oppunham a que esses homens arris- 
cassem a • 

, — Covardes ! disse a jovem dona do so- 
lar. Não querem, então, salvar os Irmão? . 

Um homem saltou para "b bote. Foi Lou- 
renco, a quem SImonette dissera. 

" O patrão te dá o bom exem- 
iplo. 

— Vae : 

O velho parocho. approximando-a», qutz, 
apesar da sua edflde avançada, auxiliar ver- 
ney no corajoso emprehemilmento. 

— Não, não, sr. cura, protestou Roberto. 
Fiquo para absolver os que morrerem. 

A presença de Fernanda desperbara o 
torpor om qüe, hesitantes e apavorados se 
achavam alguns camponezes; no bote conta- 
vam-se agora quatro homens. 

Com uma vigorosa remada, verney aras- 
tou-se da margem... Eil-o agora junto âs 
casas submersa». Sem prevêr a» conseqüên- 
cia? do seu acto, galgou os telhados das 
habitações, com uma agilidade que ?ft o he- 
roísmo poderia dar; e tomando nos bragos 
as creanças e auxiliando as pobres mães an- 
gustiadas, collocou na embarcação esses 
infelizes sem lar. 


